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Como já virou tradição, Rafael 
Duarte indica hoje as dez 
personalidades que, durante o 
ano, conseguiram se destacar 
no quesito chatice. E apresenta 
também o resultado da votação 
popular, fruto da  indicação 
feita por e-mail. 
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SHOPPINGS TÊM O 
PIOR NATAL DOS 
ÚLTIMOS ANOS 

PM NÃO VAI 
PERMITIR OUTRO 
“DIA DAS BESTAS”

INSPIRAÇÃO 
QUE VEM DA 
ARENA

Vendas nos shoopings crescem 5%, 
o pior desempenho nos últimos 
cinco anos. No comércio em geral, 
crescimento foi de 2,7%.

Diante da ameaça de novo protesto, 
Polícia Militar avisa que não é contra atos, 
mas não permitirá agressão ao direito de 
ir e vir da população, no réveillon.  

Pinacoteca do Estado 
mantém em exposição 
obras de arte que foram 
produzidas por artistas 
potiguares sob inspiração da 
Copa e da Arena das Dunas.

7. ECONOMIA9. CIDADES

11. CULTURA

HOJE

E o 
Chato 2013 
vai para... 

/ FOLHA /  GOVERNO MANTÉM ESCALONAMENTO DE MESES ANTERIORES, QUITANDO R$ 174.5 MILHÕES EM 
SALÁRIOS PARA 93,13% DOS SERVIDORES ATÉ DIA 30; E O RESTANTE, R$ 67 MILHÕES, ATÉ O DIA 10 DE JANEIRO

MUITO PRAZER, MEU 
NOME É ABC 2014

3. PRINCIPAL

14. ESPORTES

SONHANDO COM 
A PRESIDÊNCIA 

 ▶ Elenco alvinegro é apresentado em ritmo de correria e está fadado a começar o campeonato Potiguar “trocando os pneus com o carro andando”    

 ▶ Câmara Municipal antecipa eleição para mesa diretora e elege hoje novo presidente para o biênio 2015-2016, tendo o decano Franklin Capistrano (PSB) como candidato de consenso
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Editor 

Marcos Bezerra

GOVERNO REPETE 
PARCELAMENTO
/ SALÁRIOS /  PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO PÚBLICO DO ESTADO SERÁ FEITO EM DUAS 
DATAS, 30 DE DEZEMBRO E 10 DE JANEIRO, DE ACORDO COM VALOR DOS VENCIMENTOS 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DA MESMA FORMA que vem ado-
tando desde setembro, o gover-
no do Estado deixará parte do 
pagamento dos servidores para o 
mês de janeiro, no dia 10, confor-
me nota divulgada ontem à noite. 
A folha de pagamento de dezem-
bro será paga no dia 30 de dezem-
bro, segunda-feira, para a maio-
ria dos servidores (93,13% deles 
ou 99.162 servidores), enquanto 
o restante do funcionalismo es-
tadual (6,87% ou 7.317 servido-
res) terá os seus vencimentos de-
positados no dia 10. O limite sala-
rial para depósito no dia 30 é de 
R$ 3 mil. 

O NOVO JORNAL, antes da 
divulgação da nota do governo, 
tentou, por e-mail, ter mais infor-
mações sobre as fi nanças de de-
zembro (se melhoraram em re-
lação ao mês anterior ou se fi -
caram dentro das expectativas 
do governo), mas elas não foram 
respondidas. 

O montante correspondente 

ao pagamento da maioria dos ser-
vidores será de R$ 174.540.777,76, 
enquanto a quantia paga em 10 de 
janeiro será de R$ 67.025.326,92. 

Foi em setembro a primeira 
vez neste ano que o governo atra-
sou o pagamento de seus servi-
dores, adiando-o para o dia 10 
de outubro. A justifi cativa para o 
atraso foi a insufi ciência de recur-
sos para honrar as despesas da-
quele período, que chegaram a R$ 

636,8 milhões diante de uma re-
ceita de R$ 586,6 milhões.

Para “driblar” o buraco mo-
mentâneo de R$ 50,2 milhões no 
orçamento, foram adiados os pa-
gamentos dos salários acima de 
R$ 3 mil e fi caram livres do atraso 
as secretarias de Saúde, Educa-
ção e Segurança, além de órgãos 
da administração indireta como 
a Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (Uern), Junta 

Comercial (Jucern), Instituto do 
Desenvolvimento Econômico e 
do Meio Ambiente (Idema), De-
fensoria Pública, Instituto de Pre-
vidência (Ipern) e Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran).

Naquela ocasião, o contro-
lador-geral do Estado, Anselmo 
Carvalho, disse em uma entrevis-
ta coletiva que as expectativas so-
bre as fi nanças foram duplamen-
te frustradas, pois, além das re-
ceitas terem diminuído, os custos 
aumentaram.

Para tentar minimizar os efei-
tos do descasamento do fl uxo 
de caixa, o secretário de Plane-
jamento, Obery Rodrigues, dis-
se ter adotado um “conjunto de 
medidas” para evitar a expansão 
dos custos na folha de pagamen-
to. Mas, no mês seguinte, o salá-
rio de 5% dos servidores foi pago 
mais uma vez com atraso.

A expectativa orçamentá-
ria para o pagamento de salários 
em 2013 foi de R$ 5,6 bilhões e a 
estimativa para o próximo ano 
para esse mesmo gasto é de R$ 6,2 
bilhões.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL 

O INQUÉRITO QUE investiga o roubo 
de um veículo de modelo Ama-
rok e um Iphone da casa da fi lha 
de Virgínia Ferreira, secretária mu-
nicipal de Planejamento, no Con-
junto dos Professores, próximo à 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), chega hoje à 
4ª Delegacia de Polícia, localiza-
da em Mãe Luiza. Oito suspeitos, 
com relação direta e indireta ao 
furto, foram presos na última ter-
ça feira, 24, por porte ilegal de ar-
mas e de drogas no bairro de Mãe 
Luiza, na zona leste da cidade.

O grupo foi autuado pela Ro-
cam (Companhia de Rondas Os-
tensivas com Apoio de Motocicle-
tas) na noite da última terça feira 
e levado diretamente ao Plantão 
da Zona Sul, localizado em Can-
delária, onde foram iniciadas as 
investigações. Conforme informa-
ções extraofi ciais da polícia civil, 
o inquérito somente será enviado 
hoje à 4ª DP devido ao feriado de 
Natal.

De acordo com Vinícius Araú-
jo, 2º-tenente da Rocam, sua equi-

pe de 12 homens chegou aos sus-
peitos após uma ligação que in-
formava à localização do celular 
furtado. Na residência indicada, 
foram encontrados um revólver 
calibre 38, uma pistola calibre 580, 
drogas, como maconha e cocaína, 
além do celular furtado. No entan-
to, nem todos os homens partici-
param do assalto.

Já o veículo não se encontra-
va na posse do grupo, tendo sido 
abandonado na orla da praia de 
Areia Preta, próximo ao bairro de 

Mãe Luiza. “O celular foi recupera-
do na hora, mas a Amarok foi dei-
xada na praia de Areia Preta, em 
frente ao relógio do sol. Um dos in-
divíduos autuados nos levou até lá 
e conseguimos recuperá-la tam-
bém”, disse o ofi cial.

O furto ocorreu às 13h da tar-
de da terça feira, véspera do Natal. 
Na ocasião, apenas uma pessoa 
estava dentro do imóvel prestan-
do serviços à família. Às 17h uma 
pessoa identifi cada como cunha-
do do dono da casa ligou para o 

tenente informando o crime. Se-
gundo uma fonte que não quis ser 
identifi cada, a secretária munici-
pal de Planejamento está viajan-
do e há seis meses não mora mais 
na casa, sendo sua fi lha a nova 
residente.

Nas redes sociais, Virgínia pu-
blicou um texto em que comuni-
ca o fato aos seus seguidores e co-
menta sobre os traumas e pro-
blemas do roubo. “Tenho plena 
consciência que o problema no 
início são os bens materiais (leva-
dos pelos bandidos), mas depois 
que tudo passa, fi ca um problema 
bem maior: o trauma do aconteci-
mento, da sensação de inseguran-
ça e de uma geração perdida. Fo-
mos incapazes de resolver nossos 
problemas sociais. Fomos incom-
petentes!”, reconheceu a secretá-
ria no Twitter.

No dia 26 de julho desse ano 
o secretário municipal da Saú-
de, Cipriano Maia, também foi 
alvo de furto na residência dele. 
Na ocasião foram levados um 
veículo de modelo Nissan Tiida, 
bolsas e documentos dos hóspe-
des que estavam na residência do 
secretário.

 ▶ Secretários do Governo do RN na coletiva que anunciou o 1º atraso: rotina

IVANÍZIO RAMOS

 ▶ Virgínia Ferreira usa rede social para desabafar e agradecer apoio

REPRODUÇÃO

 ▶ Concessionárias têm poucos carros no estoque

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOLHAPRESS

O ESTOQUE DE carros faturados 
(passados da indústria para a 
concessionária) antes da alta 
do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados) deve du-
rar, no máximo, 30 dias, segun-
do concessionárias consulta-
das pela reportagem. 

No caso dos modelos 1.0, 
mais procurados, a previsão cai 
para cerca de 20 dias. 

Na terça-feira, 24, o gover-
no anunciou que o imposto irá 
subir a partir de 1º de janeiro 
até 2 pontos percentuais, índi-
ce que deverá ser repassado ao 
consumidor. 

A alta do tributo ocorre 
num momento de retração nas 
vendas do setor, mas a expecta-
tiva de elevação dos preços ser-
viu ao menos para aumentar a 
movimentação de clientes em 
concessionárias. 

“Acreditamos que essa em-
polgação perdure até janeiro, 
que historicamente é um mês 
morno para o comércio de ve-

ículos. Mas, a partir de feverei-
ro, o ritmo deve cair”, afi rma 
Marcio Augustinelli gerente de 
vendas da concessionária Nova 
Chevrolet. 

No início de dezembro, an-
tes das férias de fi m de ano da 
indústria, o estoque do setor 
era de 439 mil unidades, ou 41 
dias de vendas. 

O analista de sistemas Alan 
Franco, 34, foi um dos que de-
cidiram correr às lojas antes da 
alta. “O carro que procuro deve 
fi car cerca de R$ 1.000 mais 
caro em 2014”, calcula. 

Para o educador fi nancei-
ro Ricardo Pereira, antecipar a 
aquisição do veículo para apro-
veitar o IPI menor só vale a 
pena se o consumidor já estiver 
planejando a compra. 

Os custos envolvidos na 
transação também devem ser 
considerados. “Se o dono cor-
rer para comprar o novo, mas 
não conseguir se livrar do usa-
do, acabará tendo de pagar o 
IPVA dos dois carros no início 
do ano.”

FOLHAPRESS

TRÊS PAÍSES SUL-AMERICANOS 
aparecem na categoria “muito 
alto risco” de instabilidade so-
cial em 2014, no ranking elabo-
rado pela revista britânica “Th e 
Economist”: Argentina, Bolí-
via e Venezuela. Outros 16 pa-
íses do mundo fi guram nessa 
categoria.

A Unidade de Inteligência 
da revista analisou a probabili-
dade de protestos e distúrbios 
sociais em 150 países. O Bra-
sil está na categoria abaixo da 
mais grave, a de “alto risco”, com 
outras 45 nações. 

Segundo a “Economist”, 
problemas econômicos, como o 
aumento do nível de desempre-
go e a diminuição da renda, não 
são sempre seguidos por insta-

bilidade social. 
Na maioria dos casos de 

protestos, os problemas econô-
micos são acompanhados por 
elementos de vulnerabilidade 
como confl itos étnicos e um go-
verno pobre institucionalmente. 
“Nos últimos tempos, tem havi-
do uma erosão da confi ança em 
governos e instituições: a crise 
da democracia”, diz a revista. 

Há 15 dias, a Argentina vi-
veu uma onda de saques a co-
mércios e residências em 20 dos 
23 Estados do país, por causa de 
greves policiais. 

Na última semana, mora-
dores de Buenos Aires saíram 
às ruas para protestar contra 
os cortes de luz na cidade. Na 
segunda, um manifestante foi 
morto pela polícia durante um 
dos panelaços.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Uruguai, José 
Mujica, compareceu a cerimô-
nia de posse do seu novo mi-
nistro da Economia, Mario Ber-
gara, usando sandálias. O traje 
casual do presidente se desta-
cou entre os demais presentes 
que vestiam terno e gravata. 

O calor do Uruguai, aci-
ma dos 35º C, foi a justifi cati-
va para que Mujica optasse por 
sandálias e levantasse as calças 

quase na altura dos joelhos. Se-
gundo o jornal argentino “Cla-
rín”, Mujica surpreendeu “pelo 
pouco apelo ao protocolo”. 

O uruguaio foi notícia nes-
te ano por legalizar e regular a 
produção, venda e consumo de 
maconha no país, que também 
aprovou o casamento gay. 

A revista “Th e Economist” 
elegeu na semana passada o 
Uruguai como país do ano e 
elogiou o presidente, que tem 
uma franqueza “incomum”.

O AUMENTO DO salário mínimo dos 
atuais R$ 678 para R$ 724 deve 
injetar R$ 28,4 bilhões em renda 
na economia no ano que vem.

A estimativa consta de es-
tudo divulgado ontem pelo Die-
ese (Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos).

O incremento, confi rmado 
em decreto publicado no início 
da semana, representa aumento 
de 6,78% sobre o salário vigente.

De acordo com o Dieese, o 
salário de R$ 724 acumula ganho 
real de 72,35% desde 2002, quan-
do o piso foi estabelecido em R$ 
200. O estudo do Dieese mostra 

que 48,2 milhões de pessoas têm 
rendimento referenciado no salá-
rio mínimo e estima-se que, com 
o novo piso, R$ 13,9 bilhões serão 
incrementados na arrecadação 
tributária sobre o consumo.

Nas contas da Previdência, 
o aumento de R$ 46 no salário 
acarretará um custo adicional ao 

ano de cerca de R$ 12,8 bilhões. 
O estudo do Dieese leva em con-
ta que o peso relativo da massa 
de benefícios equivalentes a um 
salário é de 48,7% e que cada R$ 
1 a mais no salário tem um im-
pacto estimado em R$ 278,54 mi-
lhões ao ano sobre a folha de be-
nefícios da Previdência.

ESTOQUE COM IPI ANTIGO 
SÓ DEVE DURAR UM MÊS

ECONOMIST VÊ RISCO 
ARGENTINO “MUITO ALTO” 

MUJICA VAI DE SANDÁLIAS 
À POSSE DE MINISTRO

/ CARROS /

/ PROTESTOS /

/ URUGUAI /

Genro de secretária é vítima de 
uma “geração perdida”

Novo mínimo vai injetar R$ 28,4 bi na economia

/ ASSALTO /

/ SALÁRIO-2014 /
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Editor 

Viktor Vidal

A partir das 9h de 
hoje, os vereadores 
começam a votação em 
segunda discussão da Lei 
Orçamentária Anual 2014 
(LOA), que foi adiada ontem, 
segundo o líder do prefeito, 
Júlio Protásio, para que as 
150 emendas apresentadas 
pudessem ser sistematizadas 
pela Secretaria Municipal de 
Planejamento, antes de voltar 
a plenário.

“Temos mais de 100 
emendas para consensualizar 
e era preciso sistematizá-las. 
Foram enviadas à Secretaria 
de Planejamento para análise, 
se estão consoantes com a lei, 
entre outros critérios”, disse o 
líder da base governista.

O presidente da Comissão 
de Legislação Justiça e 
Redação Final, Jacó Jácome 
(PMN) criticou o adiamento 
da votação da LOA e disse que 
deixá-la para hoje, atrapalha 
as discussões em torno do 
projeto. “Não entendi. A 
Câmara foi convocada para 
discutir e votar a LOA e não 
para eleição da Mesa. Esse 
adiamento não foi conversado 
com líderes de partidos 
nem com a comissão e pode 
interferir no tempo hábil para 
discutir tantas emendas”, 
advertiu.

Por unanimidade os 
vereadores já aprovaram a 
LOA em primeira discussão 
durante sessão extraordinária 
na última segunda-feira, 23. A 
secretária municipal adjunta 
de Planejamento, Fazenda 
e Tecnologia da Informação 
(Sempla), Adamires França, 
apresentou, em plenário, 
resumo do Projeto de Lei 
enviado à Câmara.

De acordo com o projeto 
da LOA 2014 do total de R$ 
1,3 bilhão, 322 milhões serão 
investidos em educação, o 
que corresponde a 30% das 
receitas municipais, além de 
236 milhões para saúde, 22% 
do orçamento. Para despesas 
e encargos sociais, a Prefeitura 
destinará 398 milhões, além 
de 1 % (R$ 13 milhões) às 
emendas dos vereadores.

O valor da LOA 2014 é 
0,14% superior ao aprovado 
para este ano e evita ajustes 
na previsão de receitas 
e despesas identifi cadas 
ao longo de 2013. Há a 
expectativa de que, se não der 
tempo discutir e votar a LOA 
durante o dia de hoje, uma 
nova sessão extraordinária 
seja convocada para amanhã 
de manhã.

DEU A

LOUCA
NA CÂMARA

/ APRESSADO /
VEREADORES 
ADIAM APROVAÇÃO 
DA ORÇAMENTO 
2014 PARA 
DISCUTIR ELEIÇÃO 
QUE DEVERIA 
OCORRER 
SOMENTE DAQUI
A SEIS MESES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O INUSITADO OCORREU ontem na-
quela que deveria ter sido a últi-
ma sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Natal. Ao invés de 
aprovar em segunda discussão 
a Lei Orçamentária Anual 2014 
(LOA), para a qual foram con-
vocados, os vereadores adiaram 
para hoje a votação para tra-
tar de outro assunto: eleição da 
Mesa Diretora. Hoje, eles devem 
eleger a nova ocmpsoição da di-
retoria, antecipando em um ano 
o pleito que só deveria ocorrer 
no segundo semestre de 2014.

As mudanças repentinas 
surpreenderam e irritaram até 
mesmo parte dos vereadores 
que não tinha conhecimento 
sobre a antecipação da eleição, 
tampouco sobre o pretenso can-
didato: vereador Franklin Capis-
trano (PSB) que já se pronuncia 
como eleito.

O requerimento, assinado 
por 17 vereadores pedindo a an-
tecipação da eleição, foi lido on-
tem e, como deve haver um in-
tervalo de 24 horas entre a leitu-
ra e a aprovação do requerimen-
to, só deverá ser aprovado na 
tarde de hoje durante a sessão 
extraordinária, convocada mais 
uma vez para votar a LOA 2014. 
“Às 16h30 a gente abre uma ses-
são especial para votar o reque-
rimento e realizar a eleição da 
mesa, assim já terão se comple-
tado as exatas 24 horas”, anun-
ciou o presidente da Câmara, 
Albert Dickson (PROS).

Ele é um dos principais arti-
culadores para a antecipação da 
eleição da Mesa e até tentou, há 
alguns meses ser o candidato al-
terando dois dispositivos legais 
que impedem a reeleição na Câ-
mara. O primeiro data de qua-
tro anos atrás quando os verea-
dores em atividade alteraram o 

Artigo 35 da Lei Orgânica Mu-
nicipal determinando que é ve-
dada a reeleição do presidente 
e demais membros da Mesa Di-
retora para os mesmos cargos, 
na eleição imediatamente sub-
seqüente. Na ocasião, entende-
ram que que seria antidemocrá-
tico um vereador fi car por mais 

de um período no comando do 
parlamento municipal.

A proibição também cons-
ta no artigo 11 do segundo ca-
pítulo do Regimento Interno da 
Casa. Impedido de se reeleger, 
Dickson estaria agora pleitean-
do sua candidatura a deputado 
estadual no próximo ano.

As articulações para a elei-
ção que deve ocorrer hoje, vem 
sendo feita há alguns meses. Por 
enquanto, o nome de consenso 
para suceder Dickson é o do de-
cano Franklin Capistrano, que 
em recentes ocasiões mostra-
va-se contrário à antecipação, 
mas agora defende a eleição 
que, acredita, deve elegê-lo. “Sou 
candidato por consenso. Tenho 
a maioria dos vereadores nes-
ta eleição. A eleição já seria no 
próximo ano, por isso não muda 
nada em antecipar por três ou 
quatro dias. Não estamos co-
metendo nenhuma ilegalidade”, 
disse ao ser questionado sobre 
sua mudança de postura.

A antecipação do pleito in-
terno da Câmara é justifi cada 
pelos vereadores como uma for-
ma de evitar que a eleição do le-
gislativo municipal seja infl uen-
ciada no próximo ano pelas elei-
ções gerais de presidente, go-
vernador, deputados e senador. 

“Situações e grupos políticos 
podem infl uenciar. Nosso con-
senso agora é fazer de maneira 
tranquila”, diz Capistrano.

Ele já se considera elei-
to, mas diz que os nomes para 
compor a Mesa ainda estão sen-
do discutidos. “Antecipando 
agora, temos tempo de planejar 
novas propostas, estudar os pro-
jetos em andamento e teremos 
tempo sufi ciente para estabele-
cer critérios para fazer uma ad-
ministração séria e transparen-
te”, enfatiza o decano.

O líder do governo munici-
pal e correligionário de Franklin, 
Júlio Protássio, preferiu não co-
mentar sobre as articulações 
que também teria participado 
para a antecipação da eleição 
da mesa. Seu nome foi inclusi-
ve um dos cogitados para a pre-
sidência. “Se é legal, não temos 
porque ser contra. Meu voto é 
do vereador Franklin Capistra-
no, mas quem deve falar sobre 
isso é aquele que for candida-
to”, disse.

Com a antecipação e a jus-
tifi cativa de que as eleições pre-
sidenciais podem interferir no 
pleito da Casa, os vereadores 
deixam a dúvida sobre a sobera-
nia do parlamento e o tipo de in-
fl uência que estariam ameaça-
dos a sofrer nas eleições de 2014.

Para o vereador Adão Eri-
dan (PR), que é favorável a an-
tecipação e já declarou seu voto 
a Franklin Capistrano, essa jus-
tifi cativa não se encaixa em sua 
percepção. “Meu canditato é 
Franklin e antecipar não é ile-
gal. Se deixassem para o próxi-
mo ano pra mim não ia inter-
ferir. As eleições interferem em 
vereador que é comandado por 
líder de partido e que não fazem 
o que querem, mas o que man-
dam”, declara, criticando os ou-
tros que se mostraram contra a 
antecipação da eleição.

Entre aqueles vereadores que 
não assinaram e, sequer sabiam 
que a eleição para a Mesa Direto-
ra seriam antecipada, o clima on-
tem foi de revolta. A maior expoen-
te desse sentimento foi a vereadora 
Eleika Bezerra (PSDC) que já havia 
tentado acabar com essa prática 
por meio de uma emenda à Lei Or-
gânica do Município (LOM) que 
impediria a antecipação da eleição, 
porém sua proposta foi derrubada 
num placar de 12x11.

Ontem Eleika não poupou 
críticas ao saber da antecipação. 
“Meu sentimento é de nojo. Não 
quero acreditar que pessoas eleitas 
pelo povo tenham feito uma ma-
racutaia destas nos últimos dias. É 

legal? Que legal? É amoral. Como 
é que os senhores terão coragem 
de enfrentar a população? Se isso 
ocorrer eu terei vergonha de fazer 
parte dessa Casa”, disse.

Para os que não assinaram 
o requerimento, as opiniões se-
guiam o discurso da vereadora 
Eleika. “Não faço parte desse gru-
po. Se dizem que a eleição deve 
ocorrer agora para a campanha 
não interferir, eu entendo com 
essa justifi cativa que eles admi-
tem que o dinheiro de campanha 
entra aqui e infl uencia”, disse a ve-
readora Amanda Gurgel.

Ela e os vereadores do PSOL, 
Sandro Pimente e Marcos Antô-
nio, disseram que ainda não pre-

tendem lançar uma chapa con-
corrente, mas que ainda defi nirão 
como se posicionarão durante a 
votação. “É um golpe da Mesa Di-
retora. Vamos nos posicionar con-
tra a provação do requerimento e 
se for aprovado, o mais coerente é 
sairmos e nos ausentarmos do ple-
nário durante a votação”, explica 
Pimentel.

Os petistas também não estão 
satisfeitos com a antecipação. De 
acordo com o vereador Hugo Man-
so, nem ele nem Fernando Luce-
na sabiam que seria antecipada. “É 
uma data esquisita para fazer ago-
ra. Não há justifi cativa porque po-
deria ser feita antes ou depois das 
eleições do próximo ano”, disse.

 ▶ Franklin Capistrano já fala como o próximo presidente: “Tenho a maioria dos vereadores”

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Júlio Protásio e Albert Dickson: articulações

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Eleika Bezerra mostrou indignação com antecipação da eleição

EDUARDO MAIA / NJ

INDIGNADA, ELEIKA CRITICA “MARACUTAIA”

ORÇAMENTO 
FICA PARA 
HOJE
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NOVAS LUZES
No último dia do ano, a noi-

te de Natal ganhará novas luzes. 
São as luzes da Arena das Dunas  
que serão ligadas de uma só vez, 
no último teste, dentro do prazo 
do contrato fi rmado, provando a 
conclusão total da obra. A “festa 
da cumeeira”, de confraternização 
dos trabalhadores que atuaram na 
obra do estádio, fi cou para ser rea-
lizada só no dia 23 de Janeiro. 

MAIS NOMES
Depois do PC do B, setores 

do Partido dos Trabalhadores em 
Mossoró voltam a trabalhar numa 
candidatura própria, caso haja 
uma eleição para prefeito dia dois 
de Fevereiro. O nome do professor 
Luiz Carlos Mendonça Martins foi 
o primeiro colocado na lousa.

50 ANOS DEPOIS

Há exatos 50 anos, no dia de 
hoje, o prefeito Djalma Maranhão 
inaugurava o segundo ginásio de 
esportes de Natal, num pedaço da 
Praça Pedro Velho (o Ginásio Sil-
vio Pedroza, primeiro do Nordes-
te, já tinha nove anos), merecen-
do o nome do seu construtor. De-
pois a Câmara Municipal cassou 
o nome de Maranhão e a mesma 
Câmara tratou de restabelecer a 
homenagem.

Meio derrubado pelo abando-
no, o Palácio dos Esportes come-
ça a ser restaurado pela Prefeitura.

O RETORNO
Com esse título, a coluna Pa-

norama Político do Jornal O Glo-
bo, publicou quarta-feira: “Ex-pre-
sidente da CNI, ex-senador e mi-
nistro da Integração no governo 
Fernando Henrique Cardoso, Fer-
nando Bezerra é o candidato do 
PMDB ao governo do Rio Grande 
do Norte. Ele saiu do PMDB, an-
dou pelo PSB, mas agora está de 
volta e tem o apoio dos Alves. O 
partido, que tem o maior número 
de prefeitos, está há 12 anos fora 
do poder”. Correção: na verda-
de, Fernando Bezerra andou pelo 
PTB.

EM FAMÍLIA
A governadora Rosalba Ciar-

lini reuniu a família toda (fi lhos, 
noras, genros e netos) numa ceia 
de Natal, em Natal. A entrada do 
ano está programada para a Praia 
de Tibau.

FELIZ IDEIA
Depois de sete anos, as quase 

ruínas da primeira obra projetada 
por Oscar Niemeyer em Natal vão 
ganhar utilidade. Trata-se de um 
dos exemplos mais eloquentes da 
falta de planejamento e desperdí-
cio de recursos no serviço público do nosso Rio Grande do Norte.

Por incrível que pareça, esse “projeto” começou com um “pita-
co” levado por um grupo de intelectuais conterrâneos a então go-
vernadora Wilma de Faria registrando a oportunidade de Natal ter 
uma marca do genial arquiteto brasileiro, que se aproximava dos 
100 anos. Além desse argumento, a imaginação criadora dos pro-
ponentes complementou com outra lacuna cultural identifi cada: 
como uma cidade chamada Natal não tinha um presépio majes-
toso? O que tinha tudo para dar certo, deu completamente errado. 
Começando pelo fato de ninguém ter pensado em como seria essa 
presépio e quem cuidaria dele. O foco na gestão do tal projeto foi fe-
chado na proposta de Niemeyer, que por sinal era ateu.

Mesmo sendo o Brasil um estado laico, não houve qualquer ad-
vertência da canalização de recursos públicos para o que seria uma 
obra de caráter religioso. Nem se teve o cuidado de ouvir as entida-
des religiosas para saber se alguma delas tinha interesse em receber 
o espaço de Niemeyer e tomar conta do tal Presépio, localizado  em 
local privilegiado na Candelária, no centro geográfi co de Natal.

Assim mesmo foi um projeto que andou rápido, fi cando pronto 
a tempo de ser inaugurado no dia 17 de fevereiro de 2006 para jus-
tifi car a realização de uma festa popular (evidentemente custeada 
com recursos públicos) no dia em que a então governadora do Es-
tado completava 59 anos de idade. É bom refl etir sobre as noções 
de prioridade no nosso Rio Grande do Norte, com hospitais mal 
conservados, delegacias de polícia deterioradas, escolas carentes 
de manutenção, estradas esburacadas.... mas a prioridade do Go-
verno, naquela oportunidade, foi contratar um dos arquitetos mais 
famosos do mundo para projetar um Presépio...

Como depois da obra pronta esta não apresentou qualquer ser-
ventia, e diante de cobranças feitas pelos meios de comunicação, 
o Governo tentou criar alguma justifi cativa para o dinheiro aplica-
do. Como os intelectuais conterrâneos já estavam noutra, a melhor 
proposta que apareceu foi a Secretaria do Trabalho realizar uma 
feira de artesanato. Mas a ideia não prosperou. A única serventia 
foi dada por alguns moradores de rua. Afi nal de contas, Jesus não 
nasceu numa manjedoura? Assim mesmo não apareceu nenhuma 
mente iluminada para fazer essa analogia

O assunto virou ponto de pauta para jornais e emissoras de te-
levisão que nas proximidades do Natal, quando os assuntos são 
escassos, mostravam o abandono do Presépio de Niemeyer. Se al-
guém tiver a ideia de repetir a pauta, além do abandono terá uma 
novidade: a assinatura de um contrato do Governo do Estado ce-
dendo a área para a instalação do quinto Centro Cultural do Ban-
co do Brasil, também titular da movimentação da conta única do 
Governo do Estado.

Se o Centro Cultural de Natal seguir o padrão do que é feito no 
Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília e Belo Horizonte terá valido a pena 
tanta espera. Em primeiro lugar, pela disponibilidade de recursos 
para manter a estrutura e custear inúmeras ações culturais, dentro 
do conceito de espaço multidisciplinar, com programação regular, 
seis dias por semana, nas áreas das artes cênicas, cinema, exposi-
ção, palestras, debates, seminários, música e programas educativos.
Para se ter ideia da dimensão desse projeto do Banco do Brasil, os 
seus números mostram a realização de mais de 12.000 eventos nos 
seus 25 anos. Com essa feliz ideia, é possível que tenhamos futuros 
natais mais felizes. Mesmo sem o presépio monumental.

 ▶ O chamado “vôo sabonete” (liso e 
cheiroso), um charter para Lisboa, saiu 
ontem, retornando a Natal dia dois.

 ▶ Hoje tem a solenidade do beija-mão na 
Prefeitura de Natal, para desejar felicidades 
ao prefeito Carlos Eduardo Alves.

 ▶ Na segunda-feira serão os 
cumprimentos à governadora Rosalba 
Ciarlini.

 ▶ Em Mossoró, o diretório municipal do 
PT se reúne hoje para tirar uma posição 
em relação a uma possível eleição 
suplementar.

 ▶ O deputado Henrique Alves foi 
ontem a Brasília para audiência com os 
ministros Guido Mantega (Fazenda) e 
Gleisi Hoffmann (Casa Civil).

 ▶ Recorde: o Campeonato Potiguar 

de Futebol ainda não começou e três 
treinadores já foram demitidos.

 ▶ O STJ dará hoje a palavra fi nal sobre 
a perda de pontos da Portuguesa por 
escalar um jogador irregular em partida 
pelo Campeonato Nacional, perdendo os 
pontos.

 ▶ A Prefeitura de Natal comprou em 
João Pessoa, por R$ 85.200,00, 142 kits 

de fantoches inclusão social destinados a 
atividades pedagógicas.

 ▶ Em São Paulo, janeiro começa com 
o lançamento do edital para a conta 
públicitária da Prefeituras: R$ 150 
milhões.

 ▶ Hoje faz 50 anos que o RN ganhava 
quatro novos municípios: Água Nova, 
Lucrécia, Passagem e Jandaíra.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, ANUNCIANDO A PROGRAMAÇÃO
DE INAUGURAÇÃO DA ARENA DAS DUNAS NO MÊS DE JANEIRO.

A Arena que muitos 
pensavam que não fi caria 
pronta está ai para calar 
a boca dos críticos”.

DIA DE FESTA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni vai hoje a Caicó para a solenida-
de que vai marcar a expedição da 
ordem de serviço para construção 
da nova adutora que  vai abaste-
cer aquela cidade e Jardim de Pira-
nhas. Na volta a Natal, Rosalba par-
ticipa às 16h da festa pelos 96 anos 
do Corpo de  Bombeiros. Na festa, 
haverá a inauguração do novo pré-
dio do Comando Geral da corpo-
ração e Centro de Gerenciamento 
de Emergência e Defesa Civil, per-
mitindo uma ação integrada com 
o SAMU, além de autorização dos 
editais de concursos públicos e se-
leções internas dos Bombeiros

ALFINETADAS NA TV
O jornal Folha de S Paulo in-

terpretou como “alfi netadas no 
Planalto”, a afi rmação do presi-
dente da Câmara Federal, Henri-
que Alves, no seu pronunciamen-
to transmitido na noite do Natal 
numa rede de televisão: “Aprova-
mos o orçamento impositivo para 
fazer o governo investir de fato os 
recursos que parlamentares desti-
nam aos municípios. Sem barga-
nha, sem discriminação partidá-
ria”. O jornal O Estado de S. Paulo, 
em chamada de primeira página, 
preferiu outro enfoque: “Alves vai à 
TV e defende reforma política.”

RÁDIO FORA
Na mudanças na composição 

acionária da TV Ponta Negra, com 
a entrada do grupo Antônio Pru-
dente do Ceará, a rádio 95 não en-
tra. Este é um projeto que vem sen-
do tocado pela ex-prefeita Micar-
la de Souza. As mudanças devem 
permitir um aporte de capital para 
renovar o equipamento da emisso-
ra, que passará a transmitir em HD 
(já adotado por três concorrentes). 

GOLPE DA AJUDA
Para uma vítima do “golpe da 

ajuda”, que por último pegou a ve-
readora Eleika Bezerra, alguns dos 
participantes do golpe atuam a 
partir do prédio da Assembleia Le-
gislativa, onde já não emana mais 
ninguém.

DE VOLTA
Depois de quase cinco meses 

no chão, o “Potiguar I”, helicópte-
ro da Polícia, reapareceu com for-
ça total na tarde de quarta-feira, 
dia de Natal, voando no limite de 
Petropólis e Tirol, numa operação 
que tentava pretender o trafi cante 
conhecido como Rivortril, o dono 
do pedaço em Mãe Luiza. Ele con-
seguiu escapar, depois de procura-
do no estádio Juvenal Lamartine e 
no Parque das Dunas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito 2014
O ano que agora encena seus últimos dias deixará gravado nas 

páginas do NOVO JORNAL – e na memória dos natalenses – cen-
tenas de cenas nas quais a péssima educação foi a principal perso-
nagem no trânsito. E tudo isso foi muito bem retratado por meio 
da campanha “trânsito sem lei, sem dono”, que ocupou parte das 
páginas diárias deste NOVO JORNAL e fi gurou também nas redes 
sociais. Eram imagens que mostravam carros estacionados em lo-
cais irregulares; parados em fi la dupla; sobre canteiros; cruzando 
sinais vermelhos; motociclistas sem capacete; veículos sobre faixas 
de pedestres; motoristas dirigindo sem cinto; falando ao celular; na 
contramão; fazendo conversões proibidas; e/ou levando mais pas-
sageiros do que o permitido. 

Em contraposição a esses episódios de desrespeito às leis de 
trânsito, que deveriam ser cumpridas à risca (sob pena de multa); 
foi difícil encontrar fi scais atentos para coibir a verdadeira epide-
mia que esse mau comportamento estava gerando na cidade. Tan-
to que em determinado momento da campanha a reportagem do 
NOVO JORNAL passou o dia procurando um amarelinho; e encon-
trou apenas um. Ninguém duvida que as cenas de desrespeito sem 
o casamento com imagens mostrando as punições estimula muito 
a impunidade; e a pratica de delitos. 

Agora, passados alguns meses, o trânsito da cidade dá alguns 
sinais de início de organização. Os amarelinhos já são mais vistos 
nas principais avenidas da cidade; e, nas áreas interditadas, eles 
apareceram quando foi preciso. Há ainda outros sinais de que a fi s-
calização eletrônica, feita por meio de pardais, está sendo reforça-
da. No cruzamento da avenida Tavares de Lira, por exemplo, um 
novo modelo do equipamento foi implantado. E deve estar prestes 
a funcionar. A expectativa é que – se for realmente para melhorar 
– Natal seja atingida por uma revoada de pardais e que isso sirva 
para evitar o crescimento das irregularidades.

No ano da Copa, que começa semana que vem, a torcida geral 
é que a melhoria no trânsito da cidade não se dê apenas por meio 
das obras de mobilidade urbana que estão em andamento. Certa-
mente, esses serviços devem fi car prontos a tempo do mundial; e 
servirão à cidade por muitos anos após o evento. 

Mas de nada adianta uma cidade com boa infraestrutura ur-
bana sem que seus motoristas sejam cidadãos ordeiros. Que em 
2014, por meio de um trabalho mais enfático da Prefeitura de Na-
tal, usando todas as ferramentas disponíveis, para que antes, du-
rante e após a Copa do Mundo, o trânsito em Natal melhore e que 
se tornem cada vez menos comuns cenas tão deselegantes e roti-
neiras que motivaram uma campanha educativa no jornal. Que o 
ano da Copa seja marcado também por uma melhoria signifi cativa 
nas ruas da cidade; e que seu tráfego também seja aclamado como 
exemplo pelos visitantes.

Editorial

Pelo direito de ser chato
O ano novo, isso é mais do que certo, virá com os velhos pro-

blemas de sempre. Mas 2014 é especial. Será o ano dos problemas 
da Copa. Difi culdades que virão por conta do evento e que aqui 
permanecerão por muito tempo também por causa do Mundial. 
No Brasil, em vez do governo construir um país para depois fazer 
a festa, ele faz a festa primeiro para, aí sim, tentar juntar os cacos 
do estrago que fi cou.    

A Copa do Mundo, como evento esportivo, emociona o plane-
ta. Não há nenhuma dúvida em relação a isso. Mas o custo, para 
quem sedia a festa, é muito alto e, já se sabe, virá em prestações a 
perder de vista. Para abrigar o Mundial, o Brasil precisou se sub-
meter às regras de uma entidade privada abrindo mão, inclusive, 
de suas próprias leis. Lembrando Millor Fernandes, nos curvamos 
ao opressor e, por conseqüência disso, mostramos a bunda aos 
oprimidos. 

Os jornais, os rádios e as TVs têm tido um papel fundamental 
para alimentar essa hipocrisia. A imprensa que torce, distorce. E, 
na contramão de 98% dos meus colegas, não tenho o menor pro-
blema em me posicionar contra essa euforia ridícula que tomou 
conta da cidade com a con-ta-gem re-gres-si-va para a inaugura-
ção da Arena das Dunas.  

É lamentável ver, ler e ouvir quem deveria analisar de forma 
fria – não digo nem imparcial – uma ilusão. Um estádio constru-
ído com fi nanciamento público numa cidade cujo principal hos-
pital mais parece um posto de saúde, dada a incapacidade de sur-
prir a demanda, é um atentado contra a inteligência alheia. 

A governadora, o prefeito, o juiz, o delegado e qualquer outra au-
toridade desta cidade deveriam sentir vergonha de alimentar essa 
mentira. Erguer um estádio de futebol onde as necessidades são ou-
tras deveria ser crime num estado onde a violência cresce, onde as 
obras não andam, onde há milhares de anos a seca chega e arrasa o 
gado e a plantação de quem sobrevive do que planta e colhe. 

A Arena das Dunas pode vir a ser o estádio mais bonito do 
planeta. Mas é deprimente ouvir esse tipo de coisa para justifi car 
uma conta tão alta. Teremos estádios com padrão europeu e esco-
las sabe-se lá padronizadas de onde. 

Chega a ser trágico também ouvir dos nossos pachecos que 
a Copa resolverá o problema da mobilidade urbana como se não 
fosse obrigação do governo investir, em qualquer tempo, na infra-
estrutura de suas cidades. 

Talvez fosse mais fácil escrever um texto me despedindo do 
ano que acaba agora torcendo para que os próximos 365 dias se-
jam de paz e felicidade. Nessa seara é complicado. Mais fácil en-
contrar beleza num samba triste. Então tire o seu sorriso do cami-
nho, que eu quero passar com a minha dor. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Praia para depois
O pedido de demissão de Geddel Vieira Lima da vice-pre-

sidência da Caixa Econômica Federal, via Twitter, fez com que 
Dilma Rousseff  interrompesse o descanso na Bahia. De lá, ela 
orientou Michel Temer a convencer Geddel a enviar uma nova 
carta de demissão no lugar da anterior, datada de setembro. O 
governo pretendia antes analisar o nome de Roberto Desiree, 
indicado para o posto na Caixa, mas o ex-deputado precipitou 
sua exoneração, que sairá no “Diário Ofi cial” hoje.

PÔQUER 1 
Num primeiro momento, Ge-
ddel não aceitou mandar uma 
nova carta. Temia que a saída 
do cargo apenas na reta fi nal 
de 2013 fosse usada pelo PT 
da Bahia contra ele nas elei-
ções do ano que vem, quando 
deve fechar aliança com PSDB 
e DEM. 

PÔQUER 2 
Diante da insistência de Temer 
e de Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil) sobre a necessidade de o 
pedido de demissão ser recen-
te, o peemedebista tascou um 
“reitero’’ logo no primeiro pará-
grafo da nova versão do texto. 

JÁ VOLTO 
E os telefonemas do caso Ge-
ddel não foram a única pau-
sa nas férias presidenciais: Dil-
ma deve ir hoje a Juiz de Fora 
(MG) para verifi car os estra-
gos causados pela chuva na re-
gião. Depois, volta para a base 
de Aratu. 

CURRÍCULO 
Pesou na decisão de Fernando 
Haddad de indicar seu secretá-
rio João Antonio (Relações Go-
vernamentais) para o Tribunal 
de Contas do Município o fato 
de o petista ter Mestrado em 
Direito e Filosofi a e ser o inter-
locutor da gestão com a socie-
dade civil, como presidente do 
Conselho da Cidade. 

FOGO... 
O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Paulo, José Améri-
co (PT), só deve marcar as sa-
batinas dos candidatos à vaga 
no TCM para fevereiro. Só en-
tão haverá a votação na Co-
missão de Justiça e no plená-
rio da Casa. 

...BRANDO 
A disputa será entre João An-
tonio e o vereador Roberto 
Tripoli (PV), que conta com 
o apoio das bancadas do PSD 
e do DEM e já ofi cializou sua 
inscrição. 

PROSPECÇÃO 
O presidente da UGT (União 
Geral dos Trabalhadores), Ri-
cardo Patah, obteve ontem em 
almoço o aval de Gilberto Kas-

sab para articular sua pré-can-
didatura ao Senado pelo PSD. 
O plano A do ex-prefeito era o 
ex-presidente do Banco Cen-
tral Henrique Meirelles, que 
hesita em topar a empreitada. 

QUERO ENTRAR 1 
Empresas estrangeiras procu-
raram o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), para sondagens de in-
vestimentos. Querem entrar 
no país, mas enfrentam limi-
tações legais. Renan já tem em 
mãos estudo completo dessas 
amarras, principalmente na 
mineração e energia. 

QUERO ENTRAR 2 
A japonesa Toshiba, por exem-
plo, quer construir oito usinas 
nucleares no país, mas a lei im-
pede que a iniciativa privada 
atue nesse negócio. Os recur-
sos, cujos valores não foram re-
velados, seriam de investidores 
russos. O ministro Edison Lo-
bão (Minas e Energia) também 
recebeu o grupo. 

E SE... 
Do presidente da Comissão da 
Verdade do Rio de Janeiro, Wa-
dih Damous, sobre mais uma 
pichação da estátua do poeta 
Carlos Drummond de Andra-
de, em Copacabana: “Em vez 
de gastar dinheiro com tinta, 
os pichadores deveriam gas-
tar os mesmos recursos para 
comprar e ler um livro do 
poeta”. 

FIXA 1 
Luiz Fernando Pereira, advo-
gado eleitoral de Gleisi Hoff -
mann, é favorável à propos-
ta feita pelo presidente do 
TSE, ministro Marco Aurélio 
Mello, de transformar a Justi-
ça Eleitoral brasileira em corte 
permanente. 

FIXA 2 
“Há um protagonismo da Justi-
ça Eleitoral que é incompatível 
com a atual estrutura do TSE 
e seus juízes emprestados do 
STF e do STJ, pouco dedicados 
pelo acúmulo de funções”, dis-
se Pereira. Marco Aurélio criti-
cou recentemente o fato de ju-
ízes se dividirem entre os tri-
bunais de origem e o TSE. 

O governo entregou o jogo. O 
problema dos aeroportos não é de 

capital. Privatizaram para dar a gestão a 
quem tem competência.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN) sobre a entrada 
do BNDES como sócio no consórcio liderado pela Odebrecht 

TransPort, que levou o Galeão (RJ). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PARA BAIXO, TODO SANTO AJUDA 

Ao inaugurar um parque ontem em São Paulo, o governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) relembrou recente caminhada 
que fez com assessores na reabertura da trilha Caminho do 
Mar, que liga São Bernardo do Campo a Cubatão pela Estra-
da Velha de Santos. 

- O trajeto total é de 10,5 km. Para descer, ainda vai - con-
tou o tucano, aos risos. 

Depois, virou-se para o secretário Bruno Covas (Meio Am-
biente), que o acompanhou no percurso e ostenta uma salien-
te barriguinha, e arrematou: 

- Fizemos os 10,5 km, não é Bruno? Tivemos que dar pon-
to facultativo no outro dia, mas fi zemos.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO - SET/RN

contratação de empresas/instituições especializadas para avaliação e adequação da
Estrutura Organizacional da Secretaria de Estado da Tributação do Rio Grande do Norte
e elaboração do Planejamento Estratégico daSETutilizandoa metodologia do Balanced
Scorecard (BSC), incluindo as capacitações em Gestão Estratégica, Indicadores e
Gestão por Resultados, por um prazo de um ano, visando a modernização das práticas
de gestão

31/01/2014 às 10h (horário de Brasília)

Janete Dantas dos Santos

MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 01/2013 - PROFISCO Nº BR-L1207
REFERÊNCIA Nº. 1.1 - CONSULTORIA

shirleym@set.rn.gov.br

A Secretaria de Estado da Tributação do Rio Grande do Norte - SET/RN informa que se
encontra disponível no site a Manifestação de Interesse visando a

. As Empresas que desejarem manifestar interesse deverão consultar o site acima,
verificar os critérios e obter maior detalhamento. As Manifestações de Interesse deverão ser
encaminhadas por correio eletrônico/e-mail até o dia .
Maiores Informações através do e-mail: ou no endereço eletrônico
acima, telefone: +558432322068/ 8481309875 (Shirley).

Natal/RN, 26 de dezembro de 2013
- Presidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL/RN

www.set.rn.gov.br

O INSTITUTO DE Previdência do Rio 
Grande do Norte (Ipern) recebeu 
esta semana R$ 5,1 milhões para 
reposição do 13º salário de apo-
sentados e pensionistas estadu-
ais. O pagamento aos benefi ciá-
rios deve ser efetuado hoje. A fo-
lha mensal do instituto é de R$ 90 
milhões para 39 mil benefi ciários. 

A gestão de recursos é feita 
pelo Fundo Financeiro do Ipern, 
que congrega todos os funcioná-
rios aposentados até 26 de outu-
bro de 2005. O recolhimento men-
sal das contribuições soma R$ 65 
milhões. Ou seja, um défi cit de R$ 
25 milhões. Esta reposição é feita 
pelo governo estadual. O montan-
te está incluído na folha de paga-

mento do funcionalismo público.
O repasse de R$ 5,1 milhões foi 

aprovado na terça-feira passada 
pelo Conselho de Desenvolvimen-
to do Estado (CDE). A justifi cati-
va é a de cobrir despesas com dé-
fi cit de pessoal. Os recursos foram 
retirados da Fonte 100 – recursos 
ordinários do Governo Estadual – 
e remanejados para o instituto. “É 
um recurso para o 13º salário dos 
pensionistas e aposentados”, con-
fi rmou o presidente do instituto, 
José Marlúcio Paiva. Os benefi ciá-
rios devem receber o recurso ain-
da nesta semana.

Segundo ele, a compensação 
é natural. “Temos mais aposen-
tados que contribuintes para o 

Fundo Financeiro”, justifi cou. Isso 
porque, após 2005, todos os ser-
vidores ativos estão incluídos no 
Fundo Previdenciário Estadual 
(FPE). São mais 66 mil funcioná-
rios públicos estaduais. 

Até agora, apenas 10 pessoas 
recebem o benefício do FPE – po-
liciais militares aposentados por 
invalidez. O fundo chegou a de-
zembro com um superávit de R$ 
682 milhões. De janeiro até ago-
ra, o fundo registrou aumento de 
16%. José Marlúcio destaca que o 
Fundo Previdenciário foi criado 
justamente para garantir o equilí-
brio das contas do instituto. 

Os recursos obtidos pelo FPE 
são geridos por um Comitê Ges-

tor e pelo Conselho Previdenci-
ário do próprio Ipern. As contri-
buições também foram investidas 
em aplicações fi nanceiras. A ideia 
é manter a taxa de crescimento da 
receita acima do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que deve fi car em 5,75% 
este ano. Para 2013, a taxa do Fun-
do Previdenciário deve fi car entre 
6% e 7%.

O Rio Grande do Norte tem 27 
mil aposentados e 12 mil pensio-
nistas. São recolhidos 11% do con-
tracheque dos servidores da ativa 
e outros 22% são pactuados pelo 
Governo do Estado. Atualmente, 
o Estado conta com 66 mil servi-
dores ativos. 

ÁGUA NO CHOPE
/ PRESIDENTE /  DEPOIS DE EMBARCAR PARA DESCANSO NA BAHIA, DILMA ROUSSEFF TERÁ QUE 
RETOMAR AGENDA OFICIAL PARA VISITAR ÁREAS ATINGIDAS PELAS CHUVAS EM MINAS GERAIS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  in-
terromperá as férias para visi-
tar hoje as áreas afetadas pe-
las chuvas em Minas Gerais. De 
acordo com o ministro da Inte-
gração Nacional, Francisco José 
Teixeira, durante a visita a pre-
sidenta vai oferecer ajuda ao 
governador de Minas, Antonio 
Anastasia (PSDB). Dilma em-
barcou com a família, ontem, 
para a Base Naval de Aratu, pró-
ximo a Salvador, onde passará o 
réveillon.

“Estamos indo amanhã 
(hoje) com a presidenta para 
poder oferecer ajuda que já foi 
oferecida por mim, enquanto 
ministro, ao governador do es-
tado de Minas. Também que-
remos disponibilizar esta aju-
da para o estado e já estamos 
envidando esforços para aju-
dar os municípios mais afeta-
dos”, disse ontem o ministro 
que acompanhará a presidenta 
na viagem.

Segundo Teixeira, o gover-
no já se reuniu com a bancada 
federal do estado e com quatro 
prefeitos das principais cida-
des para defi nir a ajuda. Teixei-
ra disse que as novas medidas 
publicadas hoje no Diário Ofi -
cial da União vão agilizar o re-
passe de verbas para a execu-
ção de ações de resposta e recu-
peração nas áreas atingidas por 
desastres.

“Com essa nova medida pro-
visória o componente se tor-
na mais ágil. Vamos poder ago-
ra liberar de uma forma menos 
burocratizada, mais imediata, 
os recursos para poder recons-
truir pontes, estradas, habita-
ção para as populações que têm 
que sair da área de risco, drena-
gem urbana. Tudo aquilo que é 
necessário para reconstruir e 
para previnir novos desastres 
serão feitas em uma velocidade 
muito maior do que está sendo 
feita hoje”, disse Teixeira.

A Medida Provisória (MP) 
publicada ontem altera a Lei 
nº 12.340, de 1º de dezembro de 
2010, que dispõe sobre as trans-
ferências de recursos da União 
aos órgãos e entidades dos esta-

dos, do Distrito Federal (DF) e 
dos municípios. De acordo com 
o ministro as medidas se apli-
cam a qualquer caso de desas-
tre natural no país, tanto com 
relação a chuvas, desmatamen-
tos e a seca. “O governo federal 
vai liberar os recursos e só de-
pois é que vamos avaliar os pro-
jetos e prestar contas destes re-
cursos. Os valores serão libera-
dos conforme os custos apre-
sentados no plano de trabalho, 
de acordo com a necessidade e 
em função do nível do desastre”, 
complementou o ministro.

GEDDEL
Disposto a marchar com a 

oposição nas próximas eleições, 

o vice-presidente de pessoa jurí-
dica da Caixa Econômica Fede-
ral, Geddel Vieira Lima (PMDB), 
cobrou ontem a publicação da 
sua exoneração no “Diário Ofi -
cial da União”. 

No Twitter, Geddel fez um 
apelo diretamente à presiden-
te Dilma Rousseff : “Cara Presi-
denta Dilma, por gentileza, de-
termine publicação minha exo-
neração função q ocupo, e cujo 
pedido ja se encontra nas mãos 
de V Excia (sic)”. 

O peemedebista afi rma que 
encaminhou sua carta de de-
missão à presidente em setem-
bro deste ano, mas não obteve 
nenhuma resposta do Planalto 
até o momento. 

“Fiz um apelo publicamen-
te porque precisava marcar po-
sição. Encaminhei minha car-
ta de demissão há três meses 
e ainda estou esperando que a 
exoneração seja ofi cializada”, 
afi rmou Geddel. 

Geddel ocupa um cargo de 
confi ança na Caixa Econômica, 
o que faz com que sua exonera-
ção dependa exclusivamente de 
um despacho da presidente da 
República. 

A assessoria de imprensa 
da Casa Civil, contudo, informa 
que não foi protocolada no mi-
nistério nenhuma carta de de-
missão do vice-presidente da 
Caixa.

 ▶ Dilma passará o réveillon na Base Naval de Aratu, próximo a Salvador

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

A DEFESA DO ex-deputado José Ge-
noino protocolou ontem uma pe-
tição com caráter de urgência no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para pedir que o petista possa 
cumprir a prisão domiciliar pro-
visória na sua casa em São Paulo. 
O pedido foi feito pelo advogado 
Luiz Fernando Pacheco e não há 
prazo para uma decisão, que ca-
berá ao presidente da corte, Joa-
quim Barbosa. 

Genoino foi condenado por 
corrupção ativa no processo do 
mensalão e está preso desde 15 

de novembro. Em 21 do mesmo 
mês, Barbosa concedeu autoriza-
ção provisória para que Genoino 
cumpra prisão domiciliar até que 
a Justiça decida se o presídio da 
Papuda, em Brasília, oferece con-
dições adequadas para que ele 
prossiga em tratamento médico. 
Genoino passou por uma cirur-
gia cardíaca em julho e depende 
de cuidados médicos. 

“Pedimos a transferência por-
que é aqui que ele mora há mais 
de 30 anos. É aqui que três fi lhos 
seus e dois netos moram. Os mé-

dicos que cuidam de sua saú-
de também são daqui. Por isso 
é melhor que ele volte para São 
Paulo”, afi rmou Pacheco. O ad-
vogado afi rmou que espera que 
a decisão saia o mais rápido pos-
sível para que Genoino esteja em 
casa ainda no fi m deste ano. Des-
de que pode sair da Papuda, Ge-
noino foi acolhido por um con-
traparente que mora na capital 
federal. Pacheco informou ain-
da que o petista tem consultas 
e exames marcados na capital 
paulista em 7 de janeiro. 

No entanto, caso o pedido 
seja rejeitado, a defesa de Genoi-
no terá que esperar o fi m do re-
cesso do Judiciário para poder 
apresentar outro pedido. Os tra-
balhos no STF só retornam ao 
normal em fevereiro. Até lá, os 
ministros cumprirão uma esca-
la de plantão. “Esperamos uma 
decisão o mais rápido possível. 
Este é um pedido humanitário. 
Não pode fi car parado no reces-
so judicial, que é uma das coisas 
mais absurdas deste país”, disse 
Pacheco. 

Genoino pede transferência para SP

Ipern recebe R$ 5 milhões para 
quitar parcela atrasada do 13º

/ MENSALÃO /

/ APOSENTADOS /
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O International Herald Tri-
bune (que circulou inicialmen-
te com o nome de Th e New 
York Herald no século 19, para 
informar os americanos expa-
triados na França) anunciou 
na edição do dia 14 de outu-
bro que aquele era um núme-
ro histórico pois no dia seguin-
te o jornal parava de circular. A 
partir dali, ele passaria à égide 
do New York Times e se agora 

se chama International New 
York Times. É a crise da im-
prensa escrita fazendo novas 
vítimas.

“Se a crise, segundo Anto-
nio Gramsci, é aquele estado 
incerto em que o ‘velho’ ain-
da não morreu e o ‘novo’ ain-
da não nasceu, por que na si-
tuação crítica em que se en-
contram os jornais não tentar 
uma última cartada e pensar 
uma nova forma de cotidiano 
que resistiria às forças econô-
micas, midiáticas e culturais 
que o destinam a ser relíquia 

do passado?”, perguntou Mag-
giori em seu artigo.

Segundo ele, não seria ne-
cessário lembrar a altera-
ção ou desfi guração do espa-
ço público que provocaria a 
ausência dos jornais diários 
nas bancas. Eles são exibidos 
como emblemas do pluralis-
mo, da liberdade de expressão, 
da confrontação de opiniões, 
da ética da discussão e da po-
lítica deliberativa, da qual fala 
Habermas.

Mas o jornal não pode se 
adaptar aos novos tempos 

aderindo à tentação da notícia 
breve, sintética, lida às pressas. 
Ao adotar esse modelo, os jor-
nais se tornariam uma simples 
colagem de telegramas. Para 
Maggiori, a imprensa escrita 
deve continuar a hierarquizar, 
selecionar, narrar e fornecer ao 
leitor elementos de compre-
ensão. Ela deve substituir opi-
niões dadas por todo mundo 
sobre tudo por uma verdadei-
ra informação que ajude o lei-
tor a formar uma opinião so-
bre o que realmente acontece 
no mundo.

Conecte-se

Marcos Bezerra
Marcos, Como é agradável  ler sua 
crônicas, principalmente quando fala 
do Serido. E quando é da ‘pegada’ 
do inverno, é um deleite. Este ano se 
assemelha muito com o periodo 42/43 e 
52/53 anos ruins que o 4 veio redimir. A 
década de 60 não teve seca, então não 
precisa se falar das enchentes de 64. Na 
época teorizaram até que o eixo da terra 
tinha virado um pouco, e não haveria 
mais secas no nosso semi-arido. Ledo 
engano. Os outros “quatro” você já falou. 
Continue de vez em quando lembrar dos 
versos do “Riacho do Navio” que é das 
melhores de Gonzagão. Nós so podemos 
chegar lá, subindo pelo Açu, você chega 
pelo rio Seridó e eu ainda continuo atrás 
do Acauã .Parabéns com um abraço e 
feliz inverno de 2014.

Haroldo Bezerra
Por e-mail

Pinta
Adoram ver a polícia bater pra falar que 

“jovem agredido pela polícia”. Esse 
jovem podia estar em casa ou fazendo 
algo de útil em vez de ir aterrorizar as 
pessoas de bem no shopping. É pra 
baixar o cacete mesmo!!!

Mercia Guerra
No Instagram

Pinta 2
É pra meter a peia nesses 
desocupados, fi ca ocupando a polícia 
fazendo baderna, onde a polícia poderia 
está em outra ocorrência.

Carol Dantas
No Instagram

Pinta 3
Ainda bem que as pessoas estão 
começando a acordar que esse 
tipo de movimento não tem nada 
de proveitoso... Sob o meu ponto 
de vista se não há como manter o 
controle de alguns, não deveria nem 
acontecer... Entendo que as pessoas 

tem sim o direito de ir e vir, porém 
acho que ninguém pode limitar 
ou até mesmo aterrorizar pessoas 
por causas tão banais e bobas... 
Vão estudar, se esforçar, abrir mão 
de um monte de coisa e depois 
conversamos...

Saulo Leão
No Instagram

Pinta 4
Vocês que estão falando pra “descer o 
cacete” são as pes-soas de bem? Tá 
ruim, então.

Clarissa Felipe
No Instagram

Pinta 5
Tem que meter a borrachada nesses 
vagabundos anarquistas !!!

Douglas Michele
No Instagram

Pinta 6
Um dia a bolha explode...

Renata Silveira
No Instagram

Pinta 7
Acho lindo a forma do jornal defender 

desordeiro. A Polícia foi gentil demais??

Almir Daniel
No Instagram

Pinta 8
Ninguém tentou entrar no Midway, teve 
gente que saiu de lá para participar do 
movimento. A porta do Midway não 
foi danifi cada, não há uma única foto 
mostrando o contrário. O movimento 
não interrompeu via de carros, estava 
na calçada, até que a polícia forçou o 
contrário. Sou estudante de direito do 
7° período, sei o que posso e o que não 
posso fazer.

Hugo Fernandes
No Instagram

Pinta 9
Esse “movimento” ridículo queria o 
quê mesmo? Entrar no shopping? 
Pra fazer o quê? Pra passear não 
precisa de “movimento”. Todos 
podem individualmente entrar e sair 
do shopping, comprando ou não. Mas 
em grupo, como um “movimento”, 
a resposta tem que ser segurança 
reforçada e toda a força da resposta 
policial em defesa da ordem!

Ana Luísa Ribeiro
No Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Que jornal diário 
existirá no futuro?

O que seria o mundo sem 
os jornais cotidianos? O que 
será o mundo do futuro quan-
do a notícia impressa que che-
ga às bancas diariamente for 
uma coisa do passado? Nesse 
contexto de smartphones, iPa-
ds, Twitter e demais redes so-
ciais, estações de TV all news, 
sites e blogs que cobrem os 
acontecimentos em tempo 
real, o jornal impresso que apa-
rece nas bancas no dia seguin-
te parecerá cada dia mais velho 
se jornalistas e profi ssionais da 
comunicação não se debruça-

rem sobre o futuro do jornal.
Robert Maggiori, fi lósofo e 

jornalista do diário francês Li-
bération, responsável pelo su-
plemento literário semanal do 
jornal, aprofunda essa refl exão 
no excelente artigo “O cotidia-
no de papel, uma singularida-
de, um futuro”, publicado na 
quinta-feira (12/12). Nele, Ma-
ggiori analisa a verdadeira re-
volução em curso no mundo, 
que leva os jornais impressos a 
desaparecerem ou, na melhor 
das hipóteses, a perderem par-
te de seus leitores. Inexorável e 

paulatinamente.
No dia 13 de dezembro, o 

Libération – criado em 1973, 
por um grupo de maoístas uni-
dos em torno do fi lósofo Je-
an-Paul Sartre – realizou uma 
grande festa em Paris para co-
memorar os 40 anos de inteli-
gência, irreverência e inovação 
que o jornal representou no pa-
norama da imprensa francesa. 
Libération revolucionou a lin-
guagem e o visual da impren-
sa francesa. Sempre ligado às 
causas da esquerda francesa e 
mundial, o jornal defende com 

ardor o serviço público e o mo-
delo social francês, ameaçados 
pela mundIalização, pelo neo-
liberalismo e pela crise.

Apesar de ter como acio-
nista majoritário o milionário 
Édouard de Rothschild, o Libé 
– como é conhecido pelos fran-
ceses que não conseguem vi-
ver sem ele – não esconde suas 
ideias socialistas, em sintonia 
com os fundadores. Mas o jor-
nal foi tão atingido pela mu-
dança de paradigmas no mun-
do da informação quanto seus 
concorrentes.

O panorama no mundo aponta para uma transição 
em curso. Mais que isso, para uma revolução, que 
acontece sem que se perceba aonde chegaremos. Os 
jornais franceses apresentaram 7,1% de queda média 
nas vendas nos primeiros nove meses de 2013, e nesse 
contexto Libération teve 16,5% de queda, enquanto o 
Le Monde teve 5,1% e Le Figaro vendeu menos 3,7% 
em relação ao mesmo período do ano anterior.

Nos três primeiros trimestres de 2013, as vendas 
dos jornais online aumentaram de 39%, em média. 
O mais representativo salto foi do jornal La Croix 
(78%), enquanto Le Figaro cresceu 53%, Le Monde 
30% e Libération viu os leitores da versão eletrônica 
aumentarem em 24%. No setor impresso, a boa notícia 
em 2013 foi o processo de recuperação das fi nanças 
da Quinzaine Littéraire, ameaçada de desaparecer 
com a morte de seu fundador, Maurice Nadeau, em 
maio, aos 102 anos. Salva do naufrágio por uma ajuda 
fi nanceira de intelectuais de diversas áreas, o jornal 
literário mais prestigioso da França retomou seu 
ritmo quinzenal despois do recesso de verão. Assim, 
nasceu em novembro de 2013 a Nouvelle Quinzaine 
Littéraire, com nova diagramação e uma direção 
renovada, pronta para continuar a ocupar o panorama 
intelectual francês nas mais diversas áreas das ciências 
humanas como um must que é desde 1966, quando foi 
criada.

*ALBIMAR FURTADO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU 

LUGAR VAI TEXTO DE LENEIDE DUARTE-PLON, JORNALISTA DE PARIS, 

PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA EM 24/12/2013.

JORNAL RENOVADO

ELEMENTOS DE 
COMPREENSÃO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Em busca de um 
jornalismo mais honesto*

Sabemos que o jornalismo está baseado na democracia. E, 
sem ela, ele simplesmente não pode existir ou, se existe, está sob 
uma condição limitada. O Brasil goza atualmente de total liberda-
de de imprensa, não tendo nem mesmo uma lei que a regule. Nes-
se ambiente de total liberdade – de acordo com os pressupostos 
históricos da profi ssão – o jornalismo honesto e imparcial irá fl o-
rescer naturalmente, já que não há impeditivos para a apuração e 
publicação de qualquer assunto.

Mas não é isso o que ocorre na prática. Vemos, claramente, 
uma grande imprensa que escolhe um lado e que age, muitas ve-
zes, em defesa de determinados grupos ou partidos políticos. Não 
estou dizendo que o correto seria que tais veículos agissem de for-
ma totalmente imparcial. A imparcialidade plena é algo impossí-
vel de se atingir. Somos subjetivos e assim agimos para construir 
nossa realidade.

Ao fazer um estudo aprofundado sobre as teorias do jornalis-
mo para a confecção do livro Teorias e Técnicas do Jornalismo e da 
Comunicação (Agbooks, Rio de Janeiro, 2013) chegamos à conclu-
são de que a parcialidade é mesmo inevitável. Dessa forma, é cor-
retíssima a atitude dos grandes veículos de comunicação dos EUA 
em declarar o apoio a um grupo político e ideológico.

Aqui no Brasil a ideia ainda causa espanto. Basta lembrar da 
decisão corajosa do jornal O Estado de S.Paulo nas eleições de 
2010, quando em editorial declarou o apoio ao candidato à pre-
sidência José Serra (PSDB). Houve muitas críticas de leitores que 
ainda acreditam que a realidade pode ser veiculada sem qual-
quer tipo de distorção voluntária ou involuntária nos veículos de 
comunicação.

Mas foi o correto e seria melhor ainda que todos os grandes 
veículos fi zessem o mesmo, principalmente para o próximo ano, 
no qual teremos novamente as eleições presidenciais. Quando um 
jornal declara o apoio a um candidato, declara também quais são 
seus princípios ideológicos, ou seja, age de forma honesta com o 
leitor.

Assim, quando o leitor fi ca ciente de que determinada redação 
jornalística declara ser regida pelos princípios neoliberais ou mar-
xistas, sabe que as reportagens seguirão uma dessas formas de ver 
e entender o mundo. E isso não signifi ca que tais reportagens se-
rão desonestas, muito pelo contrário, serão bem mais honestas ao 
deixar claro para o cidadão como tal veículo interpreta o mundo 
e a realidade local.

*BIRA ROCHA, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR VAI TEXTO 

DO JORNALISTA BRUNO BARROS BARREIRA, EDITOR DO SITE ANÁLISES E ESTUDOS DE 

JORNALISMO; REPRODUZIDO SITE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS (FENAJ), 

6/12/2013.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

O Projeto de Integração do Rio São Francisco é a 
maior obra de infraestrutura hídrica já realizada 
no nosso país. Mas é, antes de tudo, um projeto 
de desenvolvimento e inclusão social. Com mais 

água, o sertão vai produzir mais, crescer e fazer do 
Brasil um país melhor para todos os brasileiros. 

MAIS DO QUE LEVAR
ÁGUA PARA UMA REGIÃO, 

ESTAMOS INTEGRANDO
UM PAÍS INTEIRO.

Um Brasi l  mais integrado e melhor  para todos

O desenvolvimento se faz com participação. 
Para se informar e deixar a sua opinião, 

acesse integracaosaofrancisco.gov.br.

Ministério da
Integração Nacional

G O V E R N O  F E D E R A L

FOLHAPRESS

CRÉDITO RESTRITO, CONFIANÇA em 
baixa, juros em alta e dólar mais 
caro levaram os brasileiros a redu-
zir o ritmo de consumo neste Na-
tal, a principal data do ano para o 
comércio. Balanços preliminares 
indicam o pior desempenho em 11 
anos. 

Os fatores acima, somados ao 
ainda alto endividamento das fa-
mílias, provocaram, em 2013, uma 
desaceleração do comércio depois 
do forte ritmo registrado nos últi-
mos anos. Até então, o consumo 
vinha se mantendo como o prin-
cipal vetor de crescimento da eco-
nomia brasileira. 

O fraco desempenho do Na-
tal confi rma as previsões de eco-
nomistas de que o comércio deva 
fechar o ano com o menor cresci-
mento em uma década. 

Segundo a Serasa Experian, as 
vendas do varejo subiram 2,7% no 
período entre 18 a 24 de dezembro, 
o menor percentual desde quando 
o dado começou a ser medido, em 
2003. A média anual de crescimen-
to no período foi de 7,55%. 

Dados da Boa Vista também 
indicam perda de ritmo. O cresci-
mento foi de 2,5%, ante os 4,5% re-
gistrados em 2012. Não há dados 
históricos para o indicador. 

Os balanços de ambas as em-
presas são feitos com base nas 
consultas dos varejistas aos ban-
cos de dados disponíveis sobre os 
consumidores. 

A evolução histórica das ven-
das natalinas medidas pela Sera-
sa mostra crescimento nacional 
de venda de 5,1%, em 2012; 2,8% 
em 2011; 15,5% (2010); 4,1% (2009); 
2,8% (2008); 5,3% (2007); 5,6% 
(2006); 6% (2005); 16,1% (2004); 
17% (2003).

“O encarecimento do crédi-
to, determinado pelas sucessivas 
altas nas taxas de juros, propor-
cionou um crescimento mais fra-
co das vendas de Natal neste ano. 
O elevado nível de endividamen-
to e a diminuição da confi ança 
dos consumidores neste fi nal de 
ano também contribuíram para o 
resultado”, destacou a Serasa, em 
comunicado.

Nos shoppings, as vendas tive-
ram um incremento de 5%, o me-

nor ritmo dos últimos cinco anos, 
segundo a Alshop (associação do 
setor). 

Para o presidente da entida-
de, Luiz Augusto Idelfonso, a de-

saceleração veio para fi car. “A volú-
pia de compras acabou. As pessoas 
já compraram o que precisavam e 
agora estão fazendo reposição”, diz. 

O gasto individual do brasilei-

ro nos shoppings neste Natal caiu 
10% com relação ao ano anterior. 
Nos empreendimentos populares, 
o ticket médio fi cou entre R$ 35 e 
R$ 55. Já nos de classe média e alta, 
variou entre R$ 75 e R$ 125.

Os dados consideram as 16 
mil novas lojas abertas em 38 sho-
ppings e em áreas de expansão em 
centros comerciais já existentes. 

Levando em conta apenas as 
unidades que estavam em funcio-
namento no ano passado, houve 
estabilidade no faturamento. 

De acordo com a Alshop, a alta 
do dólar, as difi culdades para se ob-
ter crédito, a alta dos juros e tam-
bém as viagens de brasileiros para 
fazer compras em Miami e outros 
destinos no exterior explicam esse 
fraco movimento. 

O segmento de vestuário foi o 
mais afetado, com queda de 2,5% 
no ano, considerando as mesmas 
lojas, e redução menor, de 1%, no 
Natal. “O Natal foi um alento para 
o vestuário porque as pessoas pro-
curaram presentes mais baratos 
e as roupas permitem isso”, afi r-
mou Nabil Sahyoun, presidente da 
entidade. 

A maioria das grandes 
lojas de varejo iniciou ontem 
o período de saldão após o 
Natal, com anúncios de até 
70% de desconto. 

Nos saldões, as lojas 
oferecem descontos com o 
objetivo de queimar o estoque 
que não foi vendido durante 
o período natalino. Como 
as vendas deste ano foram 
mais fracas, é possível que os 
descontos tenham mais força. 

Segundo Alshop 
(Associação Brasileira de 
Lojistas de Shopping), as 
grandes lojas saíram na 
frente, mas algumas lojas 
de roupas nos shoppings já 
iniciaram promoções. As Lojas 
Americanas e a Americanas.
com anunciaram desconto de 
20%, 40% e 60%. Extra, Casas 
Bahia, Submarino e Ricardo 
Eletro também estão dando 
descontos e a loja de materiais 
de construção Dicico terá 
ofertas até 15 de janeiro. 
A C&A também anunciou 
desconto de até 60% em suas 
lojas e a Marisa, até 70%. 

GRANDES LOJAS 
INICIAM PERÍODO 
DE SALDÃO

NO AZUL... 
DESBOTANDO

/ COMÉRCIO /  VENDAS DE NATAL CRESCEM 2,7% SEGUNDO 
O SERASA, PIOR DESEMPENHO EM 11 ANOS; NOS SHOPPINGS 
O AUMENTO TAMBÉM FICOU ABAIXO DA EXPECTATIVA DO 
SETOR: 5% REPRESENTAM O MENOR AVANÇO EM 5 ANOS

 ▶ Vendas cresceram 2,7%, menor ritmo desde 2003

ARGEMIRO LIMA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,355

TURISMO  2,410
-0,26%

51.221,01
3,221 0,54%10%

FOLHAPRESS

PRESSIONADO PELA QUEDA da Petro-
bras, o Ibovespa, principal índice 
da Bolsa brasileira, fechou ontem 
com leve desvalorização de 0,26%, 
a 51.221 pontos. O volume fi nan-
ceiro movimentado no dia foi de 
R$ 3,7 bilhões, bem inferior à mé-
dia do mês, de R$ 6 bilhões diários. 

As ações mais negociadas da 
Petrobras, que representam mais 
de 8% do Ibovespa, fecharam o dia 
com perda de 0,82%. O desempe-
nho negativo do índice, porém, foi 
amenizado pelo avanço de 0,31% 
dos papéis mais negociados da 
Vale, que também possuem peso 
de mais de 8% sobre o Ibovespa. 

A mineradora anunciou a ven-
da de 44,52% sua participação no 
capital da Fosbrasil e de 26,5% de 
sua parcela na VLI. Além disso, 
nesta tarde, a Vale realizou um lei-
lão em que vendeu a totalidade de 
suas ações (28,9 milhões) da Log-
-In, numa operação que movi-
mentou R$ 234,8 milhões. 

O procedimento foi bem-re-
cebido por analistas, uma vez que 
o preço fi nal dos papéis foi de R$ 
8,11, ligeiramente acima do valor 
mínimo de R$ 8 estipulado pela 
Vale. Além disso, eles citaram que 
a empresa está seguindo sua es-
tratégia de desinvestimentos, ven-
dendo participações em negócios 
secundários para focar em seu ne-

gócio principal, o minério de ferro. 
No exterior, as Bolsas tiveram 

ganhos com investidores avalian-
do o fortalecimento dos EUA. On-
tem, foi divulgado que o número 
de americanos que entrou com no-
vos pedidos de auxílio-desempre-
go recuou na semana passada ao 
menor nível em quase um mês, a 
338 mil, segundo dados ajustados 
sazonalmente, 42 mil pedidos a 
menos do que na semana anterior. 

“O mercado andou de lado por-
que o dia foi vazio. As festas de fi -
nal de ano já afastaram os investi-
dores da Bolsa e, por isso, o volume 
de negócios foi reduzido. A liqui-
dez só deve voltar ao mercado na 
semana que vem, quando passar o 
Réveillon”, diz Carlos Müller, ana-
lista-chefe da Geral Investimentos. 

Fora do Ibovespa, a principal 
referência do dia fi cou por conta 
das empresas de Eike Batista. O 
mercado avaliou a notícia de que 
a OGP (Óleo e Gás Participação), 
ex-OGX, passará ao comando de 
seus credores e o empresário per-
derá seu poder e fi cará com ape-
nas um décimo da empresa que 
um dia lhe garantiu o posto de ho-
mem mais rico do Brasil. 

Por esse motivo, as ações da 
OGP fecharam com avanço de 
15,79%, após terem subido até 26% 
ao longo do dia. Os papéis da em-
presa naval de Eike Batista, a OSX, 
também subiram em meio a expec-

tativa de que a próxima meta do 
empresário seja acertar um acordo 
com os credores dessa companhia. 
A valorização foi de 34,78%. 

“O acordo da ex-OGX com 
seus credores é uma notícia posi-
tiva. Olhando pelo lado do inves-
tidor, que pode perder tudo caso a 
recuperação judicial fracasse, qual-
quer sinalização que dê esperan-
ças à uma retomada, mesmo que 
distante, já é um alívio”, diz Müller. 

CÂMBIO 
No câmbio, o dólar fechou es-

tável, apesar de o volume de negó-
cios ter sido maior do que o nor-
mal por conta da formação da ptax 

taxa média da moeda america-
na que serve como referência para 
contratos, segundo operadores. 

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, teve leve des-
valorização de 0,04% em relação 
ao real, cotado em R$ 2,356 na 
venda. Já o dólar comercial, usa-
do no comércio exterior, encerrou 
o dia a R$ 2,355. 

Depois de uma pausa de dois 
dias por causa do Natal, o Banco 
Central voltou ontem a intervir no 
mercado de câmbio, dando conti-
nuidade ao seu programa de atu-
ações diárias adotado desde agos-
to para conter o avanço da moeda 
americana.

DIA MORNO NA BOLSA
/ MERCADOS /  ÍNDICE IBOVESPA, O PRINCIPAL DO PAÍS, FECHA NO VERMELHO, PRESSIONADA PELA 
QUEDA NAS AÇÕES DA PETROBRAS; PERÍODO É DE BAIXA MOVIMENTAÇÃO POR CAUSA DO FERIADO

 ▶ Bolsa de Valores de São tem dia de poucos negócios após feriado

CHRISTIAN TRAGN / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

A REDUÇÃO DOS níveis de 
estoques da indústria, com 
o período de Natal, ajudou 
a melhorar a perspectiva 
do setor produtivo para os 
próximos meses e elevou o 
nível de confi ança ao patamar 
mais alto desde junho. 

O indicador, medido 
pela FGV (Fundação Getulio 
Vargas), avançou 1,1% 
em dezembro, mas segue 
abaixo da média histórica da 
sondagem pelo sétimo mês 
consecutivo. 

A confi ança dos 
empresários é uma medida 
importante por servir como 
uma espécie de termômetro 
para os investimentos. 
Índices maiores sugerem 
mais disposição de ampliar os 
negócios, comprar máquinas e 
contratar trabalhadores. 

Em 2013, um abalo 
na confi ança - tanto dos 
empresários como dos 
consumidores - foi considerado 
um dos fatores que afetaram a 
atividade econômica. 

Os índices começaram 
a piorar diante do aumento 
na infl ação e dos juros, e 
foram agravados pela onda 
de manifestações que tomou 
conta do país no meio do ano. 
Outra frente de deterioração 
no ambiente de negócios 

para os empresários foi a 
intervenção do governo 
em setores como energia 
(redução forçada nas tarifas) 
e de combustíveis (uso da  
Petrobras para o controle de 
preços, comprometendo as 
fi nanças da empresa). 

Para FGV, o resultado 
de dezembro confi rma a 
trajetória de gradual melhora 
no ambiente de negócios no 
quarto trimestre. A ressalva, 
porém, é que o desempenho 
do índice ainda permanece 
entre fraco e moderado. 

A melhora se deu graças à 
percepção dos empresários em 
relação aos próximos meses. 

Mais empresas 
informaram ter estoques 
insufi cientes, ao mesmo 
tempo que houve queda 
no número de companhias 
com excesso de mercadorias 
disponíveis. A diferença entre 
as duas pontas fi cou no menor 
nível desde julho, sugerindo 
espaço para elevar a produção. 

Um pouco mais otimistas 
com o cenário futuro, 
empresários mostraram maior 
disposição para contratar. O 
indicador de emprego previsto 
avançou 3,1% e chegou ao 
maior nível desde maio, com 
maior percentual de fábricas 
dispostas a contratar e 
redução na parcela daquelas 
que preveem diminuição.

CONFIANÇA NO SETOR 
CRESCE E MELHORA 
CENÁRIO PARA EMPREGO

/ INDÚSTRIA-FGV /
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Editor 

Moura Neto

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) não vai mais receber o 
Sitoparn este ano para discutir a 
implantação da bilhetagem ele-
trônica única no sistema de trans-
porte público de passageiros de 
Natal. 

Segundo o secretário chefe do 
Gabinete do prefeito, Sávio Hackra-
dt, não há mais espaço na agenda 
de Carlos Eduardo para o Sitoparn 
este ano. No dia 23, o Sitoparn pro-
tocolou um pedido de audiência 
com o prefeito. É o terceiro do mês. 
O primeiro foi dia 13 e o segundo, 
dia 19 deste mês. 

O secretário adjunto de Trânsi-
to da Semob, Clodoaldo Cabral, re-
trucou as declarações do José Pe-
dro dos Santos, do Sitoparn. Ca-
bral afi rmou que não existe ter-
ceirização de linhas. “Acima de 
qualquer ato ou procedimento 
corporativista, está a população”, 
rebateu o secretário. 

De acordo com ele, o que exis-
te é uma autorização de coope-
ração entre empresas de ônibus e 
alguns permissionários de alter-
nativas que estavam  sem operar 
porque circulavam em linhas de-
fi citárias. Clodoaldo Cabral expli-
cou que a Semob autoriza a parce-
ria. Pelo contrato entre as partes, 
o Seturn implanta o validador e o 
sistema de bilhetagem única. 

Os alternativos dessas novas 
linhas vão ser obrigados a cum-
prir horário e circular por roteiros 
estabelecidos aos ônibus, inclusi-
ve, trabalhar domingos, feriados 
e horários fora do pico, coisa que 
a maioria dos permissionários do 
Sitoparn não faz, comentou Clo-
doaldo Cabral. Clodoaldo garan-
te que o sistema ainda não foi im-
plantado por causa da falta de re-
gulamentação do Sitoparn, que 
afi rma possuir a documentação 
de criação da entidade e estatuto.

A IMPLANTAÇÃO DA unifi cação do 
Sistema Automatizado de Bilhe-
tagem Eletrônica (SABE) compar-
tilhada por ônibus e alternativos 
(opcional) em Natal depende ain-
da de entendimento entre a Pre-
feitura e o Sindicato dos Traba-
lhadores do Transporte Alternati-
vo de Natal (Sitoparn). Enquanto 
não há consenso, o Sitoparn rea-
liza hoje, às 20h, uma assembleia 
com os permissionários para de-
fi nir se haverá ou não protesto no 
réveillon contra essa demora. 

O anúncio da manifestação 
foi recebido com cautela pelo co-
mando da Polícia Militar. O coronel 
Francisco Araújo, comandante da 
corporação, avisou ontem que a PM 
respeita todo e qualquer ato de pro-
testo, mas não vai permitir que o di-
reito de circulação dos cidadãos em 
vias públicas seja impedido. 

O comandante da PM fez re-
ferência ao último protesto rea-
lizado pela categoria, no dia 4 de 
dezembro, quando algumas das 
principais avenidas da cidade fo-
ram fechadas pelos fi liados do 
sindicato, causando transtornos 
no trânsito por quase cinco ho-
ras. O ato, inclusive, recebeu repú-
dio do Ministério Público, que mo-
veu ação contra o Sintoparn e re-
comendou às autoridades de se-
gurança que não permitissem que 
este tipo de situação se repita. 

O diretor de comunicação do 
Sitoparn, José Pedro dos Santos 
(Pedrinho), revelou que há um in-
dicativo da categoria para realizar  
um protesto na próxima terça-fei-
ra, dia 31 de dezembro, em frente à 
sede da Prefeitura, na Cidade Alta. 
Ele desmentiu que a categoria te-
nha intenção de promover o ato 
na virada do ano em Ponta Negra, 
local que deverá concentrar muita 
gente com a queima de fogos pro-
gramada pela prefeitura.

Hoje completa 90 dias que o 
prefeito Carlos Eduardo Alves as-
sinou a lei 6.410 de 27/09 de 2013, 
que instituiu a unifi cação da bilhe-
tagem eletrônica, publicada no Di-
ário Ofi cial do Município no dia 
30 de setembro. Pedrinho disse ao 

NOVO JORNAL que o prefeito Car-
los Eduardo e a secretária de Mobi-
lidade Urbana (Semob), Elequicina 
dos Santos, estão protelando a im-
plantação do sistema para benefi -
ciar o Seturn (Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos de Pas-
sageiros do Município do Natal). 

Segundo o sindicalista, o Sito-
parn já está estruturado para im-
plantar os validadores para fazer a 
leitura dos cartões magnéticos de 
passagens. De acordo com o pará-
grafo único da lei 6.410, a unifi ca-
ção poderá ser feita de duas for-
mas: mediante a escolha de uma 
tecnologia de bilhetagem eletrôni-
ca única ou da interoperabilidade, 
que é o uso de duas ou mais tecno-
logias distintas de bilhetagem ele-
trônica, que aceitem mutuamen-
te os créditos eletrônicos e cartões 
utilizados por cada uma delas.

A única coisa que impede a im-
plantação do sistema é a falta de 
vontade política do prefeito e da se-
cretária da Semob, acusou Pedri-
nho. Ele disse que o Sitoparn já tem 
a empresa que vai fi nanciar a insta-
lação dos validadores e compra de 

novos veículos, mas não quis reve-
lar o nome. O orçamento é de R$ 16 
mil por permissionário e o custo to-
tal para operacionalizar o sistema 
opcional será de R$ 2 milhões.

SISTEMA
O sistema de validadores deve 

ser implantado pela mesma em-
presa que presta serviços ao Seturn, 
a Fugitec, de Fortaleza. O NOVO 
JORNAL tentou contato com a em-
presa, mas devido ao recesso de fi -
nal de ano, não havia nenhum dire-
tor, ontem, para dar entrevista. 

“Na hora que o prefeito (Carlos 
Eduardo) publicar a regulamenta-
ção (da lei), nós temos condições de 
implantar o sistema”, assinalou o di-
retor do Sitoparn. De acordo com 
ele, a comissão paritária para im-
plantação do sistema, que inclui Se-
mob, Seturn, Sitoparn e Conselho 
Municipal de Transporte de Mobili-
dade Urbana, aprovou 95% do que 
deve ser regulamentado. Falta con-
senso apenas em detalhes técnicos. 

O Sitoparn não quer pegar ca-
rona no sistema de bilhetagem úni-
ca do Seturn, comentou o sindica-

lista. Apenas deseja que a Prefeitu-
ra, primeiro, defi na a data de im-
plantação da unifi cação. Depois, a 
regulamentação cuidaria de fazer 
os ajustes. Com o uso temporário 
do sistema do Seturn, os alternati-
vos poderiam implantar o seu pró-
prio em 20 dias. Do contrário, sem 
o auxílio do Seturn, isso poderá ser 
feito 60 dias, comentou Pedrinho. 

O sindicalista entende que, ao 
invés de acelerar o processo de im-

plantação, a Prefeitura está crian-
do difi culdades e uma delas é a 
criação do sistema terceirizado 
das linhas alternativas, onde al-
guns permissionários fazem con-
tratos com empresas de ônibus. 
Pedrinho afi rma que a secretária 
Elequicina Santos criou essas li-
nhas para difi cultar a implantação 
do SABE. As novas linhas de alter-
nativos são de Nordelândia, Ponta 
Negra, Planalto e Felipe Camarão. 

AVISO AOS
NAVEGANTES

/ MOBILIDADE /  SINDICATO DOS TRABALHADORES DO 
TRANSPORTE ALTERNATIVO DE NATAL DECIDE HOJE SE REALIZARÁ 
PROTESTO NO DIA 31 DE DEZEMBRO; POLÍCIA MILITAR ASSEGURA 
QUE VAI GARANTIR O DIREITO DE LOCOMOÇÃO DOS CIDADÃOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NA HORA QUE O 
PREFEITO PUBLICAR 
A REGULAMENTAÇÃO 
DA LEI, NÓS TEMOS 
CONDIÇÕES DE 
IMPLANTAR O SISTEMA 
DE BILHETAGEM 
ELETRÔNICA”

José Pedro dos Santos, 
Diretor de comunicação do 

Sitoparn

 ▶ Protesto realizado pelo Sitoparn no dia 4 de dezembro causou transtornos para a população por quase cinco horas

PREFEITO SÓ TEM 
AGENDA EM 2014

 ▶ Alternativos querem Unifi cação do Sistema de Bilhetagem Eletrônica com ônibus

 ▶ Sávio Hackradt, secretário do 

Gabinete Civil: não há mais espaço na 

agenda de Carlos Eduardo

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário 

adjunto de Trânsito da Semob: não 

existe terceirização de linhas

Saiba mais

O que diz a lei 6.410 que dispõe sobre a unifi cação do 
Sistema Automatizado de Bilhetagem Eletrônica (SABE) 
de 27 de setembro de 2013 para ônibus e alternativos

Unifi cação 
Poderá ocorrer mediante a escolha de uma única tecnologia de 

bilhetagem eletrônica ou através da interoperabilidade no Sistema 
Automatizado de Bilhetagem Eletrônica de Natal (SABE), mediante a 
capacidade de duas ou mais tecnologias de bilhetagem eletrônica distinta 
aceitarem mutuamente os créditos eletrônicos e cartões utilizados por cada 
uma delas

Infraestrutura
Ônibus e alternativos deverão possuir a infraestrutura embarcada 

necessária para a bilhetagem unifi cada, incluindo a tecnologia de controle 
através de GPS 

Custo 
A implantação do fi cará a cargo de cada permissionário

Comercialização 
Passagens inteiras, vale transporte e meia-passagem fi carão a cargo 

do Seturn e Sitoparn

Base de dados do sistema
Será partilhada, online, pela Semob/Seturn/Sitopar 

Fiscalização do sistema
Ficará a cargo da Semob

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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É CHATO

Foi a eleição mais acirrada de todos os tempos. Tão apertada 
que terminou desempatada por diferença de um voto.  Foram 
342 votos. O troféu Chato do Ano, votação popular, saiu para a 
militante do movimento Passe Livre Catarina Santos, a xereta. 
Catarina fi cou conhecida como chata por empunhar sua máquina 
fotográfi ca durante as manifestações com o mesmo ódio com 
que a Polícia Militar carrega seus fuzis. O segundo colocado foi 
para o locutor da rádio Globo AM Marcos Lopes. O troféu Chato 
do Ano foi uma criação do artista plástico Franklin Serrão e 
simboliza a brincadeira de fi nal de ano criada pelo jornalista 
Rafael Duarte como o grand fi nale de mais um ano onde 
aconteceu de tudo. A lista principal é de inteira responsabilidade 
do jornalista. A segunda, voto popular. Parabéns aos premiados. 
Para quem fi cou com raiva de não ter sido lembrado, uma dica: 
deixa de ser chato e se esforce mais em 2014. Vamos à lista! É 
tempo de fair play...

Na história recente  do Rio Grande do 
Norte, nenhum político foi tão ‘caçado’ 
como a (ex) prefeita de Mossoró, Cláudia
Regina. Só este ano, Regina acumula 13 
cassações por ‘abuso de poder
econômico e político’ na campanha que 
a elegeu. Tem o gene da eternidade. Tem 
o gene da eternidade. Há quem diga 
que todas as manhãs quando acorda, 
a prefeita reza, olhando para o espelho, 
o mantra de Mun-rá, personagem 
mítico dos Thundercats. Com olhos de 
ressaca, começa sussurrando e termina 
aos berros: ‘Antigos espíritos do mal, 
transformem essa forma decadente em 
Cláaaaudia Regina, a prefeita de vida 
eterrrrrnaaaaaa!’ E sai para aterrorizar os 
pobres mossoroenses.

Esse é o famoso ‘chato que só a porra’. 
Pedrinho é diretor de comunicação do 
sindicato dos donos de vans, mas é 
como se fosse o presidente. No início 
do mês, organizou um protesto que 
parou, literalmente, o trânsito das ruas e 
avenidas mais movimentadas da capital. 
Conseguiu chatear motoristas, pedestres, 
usuários de ônibus, de vans e caronas. 
Se a lenda diz que o Exu Tranca-rua é 
o dono das encruzilhadas, Pedrinho é o 
nosso espírito (de porco) em evolução.  

Sabe aquele garoto que levanta a mão 
primeiro do que todo mundo antes de 
terminarem de anunciar a brincadeira ? 
Pois era Robinson Faria quando pequeno. 
Quando o pai do vice-governador 
perguntou, pela primeira vez, o que o 
fi lho gostaria de ser quando crescer, 
a resposta veio pronta: candidato! O 
menino Robinson cresceu e, de uns 
tempos para cá, resolveu botar em 
prática a vocação. Em 2010, foi candidato 
ao governo até negociar o cargo de vice 
com Rosalba. Agora faz pelo menos 
dois anos que é o único candidato a 
governador do Estado. Até lá, se pintar 
uma eleição de síndico ou para qualquer 
associação comercial, sei não... 

Um dos personagens mais misteriosos 
da crônica natalense, o presidente 
do Alecrim Antony Armstrong é um 
chato sem credibilidade. Prometeu 
mundos e fundos ao simpático time 
verde e simplesmente sumiu. Não 
pagou salários, não pagou as dívidas, 
não pagou nem as promessas. Mas 
o Alecrim merece. Mesmo no fundo 
do poço, o clube elegeu o presidente 
caloteiro mais uma vez. E pasmem: 
nem na própria eleição ele apareceu. 

1 2
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Cláudia Regina
Chata Mun-rá

Pedrinho do Sitoparn
Chato Tranca-rua

Robinson Faria
Chato Candidato 

Antony Armstrong
Chato Caloteiro 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Ele foi prefeito de Natal por 17 dias, 
passou o ano cavando matéria na 
imprensa como diretor do Procon e 
carimbou o 3º lugar forçando a barra para 
entrar na Arena das Dunas. Ney Lopes Jr. 
é o nosso chato carteirada. Em dezembro, 
o ex-prefeito pediu para entrar na Arena 
alegando ser diretor do Procon e estar a 
serviço do órgão. Uma boa justifi cativa 
não fosse por um detalhe: estava com 
um sobrinho a tiracolo. Ney desmentiu 
informação de que fora expulso pela OAS. 
Mas fi cou chato para ele...

3
Ney Lopes Jr.
Chato Cara crachá

Dona de 30 mil votos, a vereadora 
Amanda Gurgel foi chata por ela e pelos 
dois colegas que puxou com a votação 
histórica. Amanda, Sandro Pimentel e 
Marcos do PSOL formaram a bancada, 
necessária, dos chatos. A cada questão 
de ordem pedida pelos vereadores de 
direita da Casa, a assessoria de Amanda 
soltava uma nota de repúdio. Professora, 
esteve ao lado de manifestantes e na 
mira das balas de borracha da PM. Como 
porta bandeira do trio, levou o 4º lugar. 
Os eleitores e desafetos da professora 
sabem, no entanto, que ela tem fôlego 
para chegar ao topo da lista até terminar 
o mandato. 

4
Amanda Gurgel
Chata Bala de borracha

Os estudiosos, no futuro, ainda explicarão 
para o mundo o que danado foi a eleição 
interna do PT em 2013. Aconteceu de 
tudo. Brigas, acusações, nota ofi cial, 
desmentido, dedada, puxão de cabelo, 
só não teve vencedor. Sobrou tanta 
democracia que a executiva nacional 
teve que dar a última palavra. Eraldo 
Paiva foi reeleito, mas fi cou chato para 
todo mundo. Fátima e Mineiro, militantes 
históricos e personagens fundamentais 
nessa história, vão fi car devendo essa. 

5
Fátima&Mineiro
Chata Dupla Brejeira

Micheline foi a chata que voou mais longe 
na história da lista de chatos. Há quem 
atribua a ela um comentário infeliz sobre a 
aparência das cubanas do programa Mais 
Médicos, mas o que Micheline fez, na real, 
foi externar seu preconceito para além das 
fronteiras do Brasil. A jornalista comparou 
cubanas com empregadas domésticas, 
numa relação que diminuiu tanto as 
estrangeiras como as trabalhadoras. 
Envergonhada com a repercussão 
mundial do que disse, terminou como a 
chata Sem Fronteiras, daquela operadora 
telefônica que só dá fora de área. 

6
Micheline Borges
Chata Sem fronteiras 

O produtor cultural Zé Dias é tão chato 
que conseguiu quebrar a regra nº 1 da 
lista, a de eleger apenas chatos inéditos. 
Décimo colocado na relação do ano 
passado, subiu três posições em 2013. 
Se Zé Dias foi o chato de cristal em 2012, 
agora virou o chato Comigo Ninguém 
Pode. É o chato que pega, abraça, 
aperta, amassa, vira de costas e se der 
bobeira... bem... deixa pra lá. Com a 
brilhante participação de Khrystal no The 
Voice e as ótimas perspectivas de shows 
em 2014, a expectativa da população 
mundial é que dessa vez Zé Dias pelo 
menos pare de reclamar do liseu. 

7
Zé Dias
Chato Comigo ninguém pode 

Votação popular

 ▶ Catarina Santos: 9%

 ▶ Marcos Lopes: 7,5% 
 ▶ Kelps Lima: 6%
 ▶ Zé Dias: 6%
 ▶ Rafael Duarte: 4,5%
 ▶ Cassiano Arruda: 4,5% 
 ▶ Robinson Faria: 4,5%
 ▶ Amanda Gurgel: 4,5%
 ▶ Bruno Giovani: 4,5%
 ▶ Danilo Ribeiro: 3%
 ▶ João Ferreira: 3%
 ▶ Alex Viana: 3%
 ▶ Rinaldo Reis: 3%
 ▶ Cid Montenegro: 3%
 ▶ Jânio Vidal: 1,5%
 ▶ Alexandre Tauffi c: 1,5%
 ▶ Moura Neto: 1,5%
 ▶ Dorian Lima: 1,5%
 ▶ Cellina Muniz: 1,5%
 ▶ Flávio Rocha: 1,5%
 ▶ Vicente Januário: 1,5%
 ▶ Ana Ruth Dantas: 1,5%
 ▶ Flávio Rezende: 1,5%
 ▶ Ney Lopes Júnior: 1,5%
 ▶ François Silvestre: 1,5%
 ▶ Pedrinho do Sitoparn: 1,5%
 ▶ Flávio Marinho: 1,5%
 ▶ Carlos Fialho: 1,5%
 ▶ Sandro Pimentel: 1,5%
 ▶ Rosalba Ciarlini: 1,5%
 ▶ Fadinha da 95 FM: 1,5%
 ▶ Calendário da InterTV Cabugi: 1,5%

Os torcedores do Fluminense lutaram 
como guerreiros para entrar na lista. 
Mas ninguém mereceu mais a honra do 
que o tricolor Vicente Estevam. Repórter 
da Tribuna do Norte e petista de quatro 
costados, Vicente foi o chato Fernando 
Henrique. Com o abismo da segunda 
divisão à frente, o tricolor foi às redes 
sociais dizer, num último suspiro, que se 
o Fluminense conseguisse se manter na 
série A ele passaria a acreditar em tudo 
o que fosse publicado na Veja e na Folha 
de São Paulo. Ele só não contava com a 
terceira virada de mesa da história das 
laranjeiras. O petista Vicente, quem diria, 
termina o ano lembrando o tucano e 
ex-presidente FHC, aquele mesmo que 
mandou que as pessoas esquecessem 
tudo o que ele havia dito...

10
Vicente Estevam
Chato Fernando Henrique 

PRA CHUCHU
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

22ª DA SÉRIE

A secretária extraordinária de 
Cultura do Estado, Isaura Rosado, 
comenta que a ação é inédita no 
país e que demonstrou com “êxito” 
as diferentes formas plásticas pra-
ticadas no Estado. 

“Há jogos nas nuvens, bolas 
que são o próprio sol de Ponta Ne-
gra, tatus e peixes que borbulham, 
manifestações recentes de rua, 
ABC e América tornados a própria 
arena, alusão a Navarro e a sua 
paixão por futebol, todos os brin-
cantes saúdam a arena, mulheres 
pops, modernas no novo cenário 
da nossa paisagem. Até Marinho 
Chagas representando o menino 
Jesus; e Pelé, Ronaldo e Neymar, 

ícones de três gerações da Copa, 
vestem-se dos três Reis Magos! 
Isso é o RN na Copa”, ilustra.

Rosado conta ainda que a ideia 
surgiu a partir de conversas com 
Antônio Marques, e que a partir de 
então foram feitas as parcerias ne-
cessárias para “transformar a Are-
na das Dunas em um ateliê a céu 
aberto”. 

 “Com o apoio do Sebrae, Sesc, 
Consorcio Arena das Dunas e mais 
de 30 artistas compomos uma se-
leção vencedora, bonita, que veste 
a camisa da arte potiguar. Nossos 
jogadores caíram em campo para 
marcar gols com telas e pinceis”, 
conclui.

ARTE 
NA COPA

/ COPA RN /  OBRAS DE ARTISTAS PLÁSTICOS 
PRODUZIDAS NO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS 
ESTÃO EXPOSTAS NA PINACOTECA DO ESTADO

HENRIQUE DIAS
DO NOVO JORNAL

O VISITANTE LOGO se depara com um 
quadro posicionado no lado direi-
to do salão, no qual imagens de jo-
gadores de futebol percorrem dé-
cadas de histórias nos gramados. 
Entre os brasileiros, de Pelé a Pato. 
A colagem, assinada por Isaias Ri-
beiro da Silva, faz parte das  peças 
expostas na Pinacoteca do Estado 
até o dia 13 de janeiro, com visita-
ção gratuita, dentro da exposição 
“Copa RN” promovida pela Funda-
ção José Augusto.

As obras foram criadas no pró-
prio estádio Arena das Dunas, du-
rante o Dia do Artista Plástico, 8 
de maio, quando 31 convidados 
estiveram presentes no local ex-
clusivamente para produzir sua 
arte que agora compõe a exposi-
ção temática. Telas, peças em ce-
râmica, instalações com objetos 
simples do cotidiano e até mesmo 
aplicações em stencil podem ser 
encontradas no acervo, que até a 
realização dos jogos da Copa do 
Mundo deve percorrer alguns mu-
nicípios do interior do Estado.

No meio de tantas telas, a “Tor-
cida Operária”, de Ricardo Veriano, 
chama atenção pela diferença de 
material: uma peça de concreto, 
na qual formigas estão desenha-
das fazendo alusão aos operários 
que trabalharam na construção 
do icônico estádio que vai servir 
de palco para o mundial na capi-
tal potiguar.

Mais à frente, na segunda sala, 
a integrante do Coletivo Aboio, 
Clarissa Torres, dá a sua visão par-
ticular à Natal de 2014 com baila-
rinas circenses, personagens mar-
cantes no trabalho da artista, em 
uma tela colorida na qual as me-
ninas estão apoiadas no Estádio 
Arena das Dunas. 

Próximo à sua tela, comprovan-
do a diversidade na escolha dos ar-
tistas, pode-se encontrar também 
uma tela em stencil, assinada por 
Pedro Ivo, destacando rostos em 
preto e branco, tendo como plano 
de fundo as cores do Brasil na copa. 

Já em outro salão, um dos três 
reservados à exposição, o visitante 
pode observar também algumas 
esculturas em cerâmica. “Minha 
banda da Terra inteira é essa e não 
erra nela quem anda” é como a ar-
tista plástica Nôra chamou suas 
duas esculturas em mosaico cerâ-
mico, que ocupam boa parte da-
quele salão.

Logo atrás dessas esculturas, 
uma das telas expostas com mais 
movimento. “Farra da Bola”, assi-
nada por Wagner de Oliveira, mos-
tra jogadores e o público correndo 
atrás de uma bola que vem em des-
taque na pintura.

O NOVO JORNAL acompa-
nhou o dia em que as telas foram 
pintadas na Arena das Dunas, mo-
mento que contou com a presen-

ça da governadora Rosalba Ciarli-
ni, entre outras personalidades, e 
por lá conversou com alguns ar-
tistas, como foi o caso de Ivanise 
do Vale, 72, uma das poucas a con-
cluir seu trabalho no mesmo dia. 

Sua tela exibe uma partida 
imaginária no Arena das Dunas en-
tre Brasil e Espanha, acompanha-
da atentamente pela plateia de bo-
nequinhos coloridos, entre eles, 
os vendedores de algodão doce e 
água “Santos Reis”, marca imagi-
nária que ela havia criado naquela 
manhã. 

“Primeiro eu pinto a alma dos 
meus personagens, depois eu co-
meço a fazer as roupas, os sorrisos 
e todos os demais detalhes”, con-
tou empolgada enquanto termi-
nava a tela pintada na técnica naif. 
A tela é uma das primeiras expos-
tas no Palácio Potengi. 

De acordo com Mathieu Du-
vignaud, atual diretor da Pinaco-
teca, a exposição tem sido bem vi-
sitada desde que foi inaugurada, 
no dia 13 de dezembro, principal-
mente por reunir uma diversidade 
“considerável” de artistas.

Já o curador da exposição, por-
tanto responsável por escolher os 
artistas participantes, Antônio 
Marques, frisa que todas as obras 
foram adquiridas pelo Estado e, 
consequentemente, vão permane-
cer no arquivo da Pinacoteca. 

A ideia é que, após a atual ex-
posição, todos os trabalhos circu-
lem por algumas cidades do inte-
rior até chegar ao Arena das Du-
nas, onde fi carão expostas no hall 
de entrada do Estádio durante 
todo o período dos jogos.

 “Nossa ideia é que todo turis-
ta que passar pelo estádio veja es-
sas obras, valorizando a arte local. 
Reunir 30 artistas plásticos das 
mais diferentes vertentes no Dia 
do Artista Plástico, foi um feito 
considerável para a Secretaria de 
Cultura”, considera. 

Ele destaca ainda que todos os 
trabalhos são importantes porque 
compõem um registro atual das 
paisagens e manifestações cultu-
rais potiguares, deixando um lega-
do para as gerações futuras. 

“É nesse sentido que eu acho 
que se produziu um trabalho mag-
nífi co, de alto nível para a cultura 
local. Imagina esses quadros da-
qui a 100 anos, destacando nos-
sas paisagens e nossa gente em 
um período que foi tão signifi cati-
vo para a cidade!”, ilustra.

A Itália já sinalizou interesse 
em que as obras também sejam 
expostas no país e a intenção, se-
gundo Antônio Marques, é que 
mais países participantes da Copa 
também demonstrem o mesmo 
interesse para que o acervo possa 
fazer uma exposição internacio-
nal itinerante.  “Ainda não confi r-
mamos nada porque as conversas 
estão sendo feitas, mas seria algo 
realmente marcante”, diz.

ARTISTAS 
CONVIDADOS 
PARA EXPOSIÇÃO

 ▷ Assis Costa
 ▷ Bia Rocha
 ▷ Clarissa Torres
 ▷ Cristina Jácome
 ▷ Dione Caldas
 ▷ Djalma Paixão
 ▷ Dorian Gray 
 ▷ Eri Medeiros
 ▷ Etelânio
 ▷ Fernando Gurgel
 ▷ Flavio Freitas
 ▷ Francisco Iran
 ▷ Guaraci Gabriel
 ▷ Isaias Ribeiro da Silva
 ▷ Ivanize Lima do Vale
 ▷ Lourdinete
 ▷ Marcellus Bob
 ▷ Marcelo Amarelo
 ▷ Miguel Carcará
 ▷ Nôra
 ▷ Novenil Barros
 ▷ Pedro Ivo
 ▷ Ricardo Veriano
 ▷ Rosa MC
 ▷ Sayonara Pinheiro
 ▷ Vatenor
 ▷ Vicente Vitoriano
 ▷ Wagner de Oliveira
 ▷ Demetrius Coelho
 ▷ Iaperi Araújo
 ▷ Carlos Sérgio

EXPOSIÇÃO COPA RN
 ▷ Onde: Pinacoteca do 

Estado (Palácio Potengi)
 ▷ Quando: Até o dia 13 de 

janeiro de 2014
 » A Pinacoteca está 

aberta à visitação de 
segunda a sábado.

 ▷ Horários: de segunda 
a sexta, das 9h às 18h | 
sábado até às 17h.

 ▶ Promovida pela Fundação José Augusto, exposição “Copa RN” fi cará aberta à visitação até 13 de janeiro

 ▶ Obra de Francisco Iran

 ▶ Obra de Cristina Jácome

 ▶ Obra de Wagner de Oliveira

 ▶ Obra de Djalma Paixão 

 ▶ Obra de Clarissa Torres

 ▶ Obra de Ivanise do Vale

 ▶ Obra de Vicente Vitoriano

 ▶ Obra de Miguel Carcará

 ▶ Obra de Fernando Gurgel

 ▶ Obra de Iaperi Araújo

UMA AÇÃO INÉDITA, AVALIA 
A SECRETÁRIA DE CULTURA

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Esse humor do Zorra Total já era 
antigo quando eu era criança”

Oscar Niemeyer (1907 – 2012)

Arquiteto carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

JANY AMORIM

EBENÉZER NÓBREGA

Confraternização 
de fi nal de ano 
do SINMED, 
no Olimpo 
Recepções

Fotos
1. Geraldo Ferreira, Márcia Niná, 

Levi Jales e Wilma Jales
2. Lúcia Santos e Flávio Cunha
3. Raysa Paulino e Thiago Vale
4. Márcio Pires e Ligia Pires
5. George Souza e Camila Macedo
6. Rodrigo Viana e Rachel Medeiros

?
VOCÊ SABIA
Que apesar de ter sua missão e objetivos focados na 
saúde, a história da educação no Hospital Varela Santiago 
vem de longas datas e ganhou força na atual gestão, do 
diretor superintendente Dr. Paulo Xavier, que percebeu 
que o setor de oncohematologia infantil necessitava de 
um atendimento educacional diferenciado, devido ao 
tratamento prolongado das crianças, tendo as mesmas 
que se ausentarem da escola de origem, o que resultava 
em altos índices de evasão e repetência em suas Unidades 
Regulares Escolares? Que a Instituição abraçou o Projeto 
“Escola no Hospital” que tem como base o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, nas Leis de Diretrizes e Bases 
da Educação, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, nas 
Leis que regem a Educação Especial, nas regulamentações 
Nacionais, Municipais e Estaduais e hoje é Finalista ODM 
(Objetivos do Milênio) e concorre ao Prêmio Máximo na 
Categoria “Educação de Qualidade para todos”, com ações 
desenvolvidas pela Classe Hospitalar Varela Santiago, 
coordenada pela pedagoga Christianne Néry da Rocha? 
Que apenas 30 dos 1.090 projetos desenvolvimentistas 
foram selecionados e o Hospital Infantil Varela Santiago 
está entre eles e poderá ser premiado e receber o troféu no 
Palácio do Planalto, em Brasília?

2

3

4

5

6

1

O golpe 

Acompanhado de uma belíssima 
mulher, o sujeito entrou na 
joalheria e mandou que ela 
escolhesse a joia que quisesse, 
sem se preocupar com o preço. 
Examina daqui, experimenta 
uma, depois outra, ela fi nalmente 
decide por um colar de ouro com 
diamantes e rubis. Preço: R$ 458 
mil. Ele manda embrulhar, saca 
um talão de cheques e começa 
preencher. Assina, destaca e ao 
estendê-lo, percebe a fi sionomia 
constrangida e preocupada do 
vendedor examinando o cheque. 
O cliente, então num gesto de 
gentleman, toma a iniciativa:
- Vejo que você está pensando que 
o cheque pode não ter fundos. É 
natural, eu também desconfi aria, 
afi nal, uma quantia tão grande...
- Tudo bem. Façamos o seguinte: 
hoje é sexta-feira e o banco já 
fechou. Você fi ca com o cheque 
e com a joia. Na segunda-feira, 
você vai ao banco, pega o dinheiro 
e manda entregar a joia na casa 
dela, ok?
Cheio de mesuras e 
agradecimentos pela compreensão 
o vendedor encaminha o casal até 
a saída, desejando-lhes um bom 
fi m de semana. Na segunda-feira, 
o vendedor ligou para o cliente 
para dizer-lhe que, infelizmente, 
deve ter havido algum equívoco 
do banco, mas o cheque não tinha 
fundos. Ouviu, então, uma voz 
meio sonolenta:
- Sem problema... Pode rasgar o 
cheque... Eu já comi a mulher!!!

Esporte
Foi aprovada a licitação para a reforma de mais 17 praças 
de esporte na cidade de Natal. Com a licitação concluída, 
as obras já começam na próxima semana. O secretário 
da Secretaria Municipal da Juventude, Esporte e Lazer e 
Copa do Mundo, Luiz Eduardo Machado, reforça que a 
primeira licitação aprovada foi para a reforma e melhoria 
de 25 praças esportivas espalhadas nas quatro zonas 
administrativas de Natal e o investimento foi de R$ 650 
mil. Esse processo de reforma acontece de cinco em cinco 
espaços esportivos e deverá ser concluído em 2014. No 
momento, estão prestes a serem entregues à população: 
a quadra de Lagoa Nova I, as duas quadras do Pirangi, 
Praça Augusto Leite e quadra da Redinha.

Lulu em 
Pipa
No visual paradisíaco da 
praia da Pipa, em Tibau do 
Sul, será inaugurada a nova 
arena de eventos deste 
verão, a Pipa Open Air, com 
show de Lulu Santos, no dia 
4 de janeiro. Uskaravelho 
faz o esquente do show e 
o Projeto Sax in the House 
anima o camarote Pink 
Elephant. Os ingressos 
estão disponíveis na Viva 
Promoções no Shopping 
Cidade Jardim ou no Pipa 
Praia Shopping, que fica 
na Baia dos Golfinhos em 
Pipa.

Cosméticos infantis
O mercado de cosméticos ganhou uma nova linha de produtos dedicada 
ao público infantil. Assinada pelo piloto de kart, a Linha Infantil Victor 
Uchôa é composta por xampu, condicionador, creme de pentear 
e colônia, tendo os personagens Victinho e Victória como marca 
registrada. Elaborados a partir de conceitos inovadores, os produtos 
foram formulados para garantir alta absorção, toque agradável e textura 
leve, tratando os cabelos das crianças. Entre os principais ativos que 
compõem a fórmula da linha estão manteiga de karité, extrato de 
camomila e aloe e vera. A Linha Infantil Victor Uchôa está à venda na 
Casa Norte e em lojas do ramo de cosméticos do Rio Grande do Norte.

Enredo
O criador do “padrão Globo de 
qualidade” será tema da escola 
de Neguinho da Beija-Flor com 
o enredo “O Astro Iluminado 
da Comunicação Brasileira”. 
A agremiação da Baixada 
Fluminense irá contar a trajetória 
de José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, o Boni, sua origem 
espanhola, como se tornou 
empresário e reconhecido diretor 
de televisão.

Celuloide
Considerado um dos 
mais perturbadores 
fi lmes de todos 
os tempos, “O 
Exorcista” não fi cou 
menos assustador 
40 anos após o seu 
lançamento ter 
aterrorizado plateias 
por todo o Globo. 
Com 10 indicações ao 
Oscar - primeiro fi lme 
de terror nomeado 
a melhor fi lme - o 
longa é, até hoje, um 
dos fi lmes proibidos 
para menores mais 
lucrativos de todos os 
tempos.

Sadepaula

 ▶ Soledade Fernandes e Jarbas Bezerra na confraternização 

dos magistrados no Versailles Cidade Jardim

 ▶ Diogo das Virgens com Carol fazendo 

festa no Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Demetrius 

Coelho e seu fi lho 

Demetrius Jr., 

comemorando o 

Dia do Arquiteto 

e do Urbanista 

promovido pelo 

CAU/RN, no 

Versailles Cidade 

Jardim

 ▶ Kaliny 

Fernandes 

comemorando 

aniversário 

no Pepper’s 

com Saulo 

Fernandes

 ▶ Marcelo Queiroz recebe título de cidadão em Pedro 

Avelino das mãos do vereador Brunno Érico Teodoro
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NOVO DE

NOVO
Tudo pronto para o réveillon? A contagem regressiva 
fashionista gira em torno do novo que sai da SPFW. Os 
brilhos e texturas, segundo Pedro Lourenço, aspergem o 
que há de “fresh” e superchic para virada. Um brinde ao 
ano que já chega desenhado de lindo. Feliz 2014!

PARA
COMEÇAR!
Lifestyle tem um pé na 
dancefl oor. E pediu ao 
DJ T. Yuri o que nasceu 
no ano passado e deve 
fazer girar no Ano Novo. 
Segue a resposta: “Lá vai: 
2013 foi um ano muito 
interessante pra música. 
Fiz uma lista que 
compilou na medida 
do possível o que 
houve de interessante, 
especialmente em 
música que pode ser 
dançada, afi nal, o verão 
chegou e o fi m de ano 
está aí. Faça sua mixtape 
e celebre” diz o nosso 
top DJ. M.I.A, que botou 
o povo para dançar na 
festa da Little Black 
Jacket Chanel, na Oca, 
abre nossa pista dança! 

1. M.I.A - Bring the noize

2. Daft Punk - Giorgio by Moroder/Lose yourself to dance

3. Toro y Moi - So many details

4. Disclosure - White noise

5. Karol Conka – Caxambu

6. Beautiful Swimmers - Running over

7. The Preatures - Is this how you feel?

8. Dorgas – Hortência

9. Jaloo - Bai bai

10.________________________________ (complete com sua música) 

VEM, 2014!
Geová Rodrigues passou o Natal em 
North Carolina, nos Estados Unidos. 
Mas já tem como certo réveillon em 
Natal, mesmo diante de convites para 
fi car entre Rio, São Paulo e Nova York, 
lógico. O estilista potiguar esteve, antes 
do Natal, na loja do Marc Jacobs em NY, 
onde encontrou com o também estilista 
Fause Haten. O poderoso Marc estava 
na loja. E bordou um boné com as 
iniciais de Joyce Pascovitch ( jornalista 
amiga de Geová) e AB (leia-se Augusto 
Bezerril). A cor do boné, verde, foi 
escolhida pelo próprio Marc. AB adora! 

AMÉM!
O padre Jailson está em Natal. Ele deve celebrar missa de fi m 
de ano na igreja do Conjunto dos Professores, Zona Sul de 
Natal. 

SEGREDO...
Lifestyle descobriu um mimo que causou no Natal dos 
poderosos: as canetas em cristais Swarovski. A cor preferida, 
surpresa, foi azul acqua.

ESPÍRITO DE NATAL

Júlia Arruda mais uma vez deu uma 
aulinha de boa “política”. A vereadora 
assistiu, dia 25, às celebrações em 
torno da Árvore de Natal, em Mirassol. 
Discreta, ela dispensou tratamento 
“especial”. A representante do legislativo 
municipal assistiu ao espetáculo em pé, 
já que a arquibancada estava lotada. 
Tirou fotos. E celebrou o aniversário da 
cidade Natal. Isto se chama “cidadania”. 
Natal fi ca feliz, Julia Arruda! 

Marcos e Mézia Araújo em instante boas festas.

FLOR DE NATAL

FOTOS: AGÊNCIA FOTOSITE
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LUAN XAVIER
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PARA QUEM ESPERAVA ver ontem 
qual seria a cara do ABC para a 
temporada 2014 o dia não foi dos 
mais proveitosos. Depois de três 
horas de atraso, a reapresentação 
do elenco alvinegro contou ape-
nas com 23 jogadores, a maio-
ria deles jovens desconhecidos, 
e apenas evidenciou que o time 
de Roberto Fernandes vai ter que 
começar o Campeonato Potiguar 
fadado a, como se diz na lingua-
gem da bola, ter de “trocar os 
pneus com o carro andando”. 

A reapresentação do elenco 
abecedista estava marcada para 
iniciar às 15h30, mas já era noi-
te quando os primeiros jogado-
res pisaram no gramado do es-
tádio Frasqueirão. Além da pou-
ca luz, era difícil reconhecer al-
guém em virtude das várias caras 
novas que aportaram na Rota do 
Sol para a temporada que vem. 

Dos 23 que participaram do 
primeiro dia de trabalho, marca-
do pelas avaliações físicas e uma 
longa conversa do elenco com 
Roberto Fernandes, apenas 20 
tiveram seus nomes divulgados 
pela assessoria de imprensa do 
clube – três permanecem fazen-
do testes e outros ainda estão em 
negociação. 

São 11 novos contratados, 
sete renovados e dois remanes-
centes. Para Roberto Fernandes, 
o número é quase o ideal. Ele 
disse em resposta ao questiona-
mento da reportagem que, ape-
sar das caras novas, o clube se-
gue negociando com pelo me-
nos três jogadores do time titular 
que encerrou a Série B, o que ali-
menta a expectativa de o Alvine-
gro manter a base desse ano para 
a temporada 2014. 

“Nós temos mais três jogado-
res contratados que não tinham 
passagens para chegar neste mo-
mento, mas que vão chegar an-
tes do dia 30, e a gente ainda têm 
mais três renovações que estão 
bem encaminhadas, mas que es-
tão presas em alguns detalhes”, 
comentou o treinador do ABC.

“A expectativa nossa em rela-
ção a três jogadores dos que en-
cerraram a Série B é que talvez a 
gente possa, do time titular, con-
tar com cerca de sete a oito jo-
gadores. Isso seria espetacular e 
muito dentro da nossa expectati-
va”, explicou. 

Um desses atletas que se-
guem negociando sua renova-
ção de contrato é o atacante Ro-
drigo Silva, artilheiro do ABC em 
2013 com nada menos que 30 
gols anotados a seu favor. O ca-
misa 9 interessa ao Náutico, mas 
também ainda não chegou a um 
acordo com o time pernambuca-
no. A expectativa é que a defi ni-
ção sobre sua permanência – ou 
não – saia até amanhã. 

Outro que ainda não foi con-
fi rmado pela diretoria foi o go-
leiro Bruno Fuso, atualmente no 
Coritiba. Apesar de já ser dado 
como certo, o jogador continua 
como atleta do Coritiba e ainda 
não assinou contrato com o ABC. 

“Está bem encaminhado, mas 
é um atleta que tem contrato até 
o fi nal da temporada e, com isso, 
nós precisamos aguardar para 
ver se consegue uma defi nição”, 

disse Roberto Fernandes.
A lista de jogadores que atu-

aram na temporada 2013 e que 
renovaram contrato para 2014 é 
composta por: Gilson (zagueiro); 
Daniel Paulista, Michel Schmol-
ler e Rodrigo Santos (volantes); 
Júnior Timbó e Somália (meias); 
e Gilmar (atacante). Além deles, 
o meia Erivélton e o atacante Al-
vinho já tinham contrato em vi-
gência e estão confi rmados no 

elenco para o ano que vem. 
Quem também esteve on-

tem no centro de treinamento 
alvinegro foi o goleiro Camilo, 
que estava emprestado ao Icasa-
-CE. Segundo informações apu-
radas pela reportagem, o joga-
dor – que têm contrato com o 
ABC até o fi m do próximo ano - 
haia acertado sua permanência 
em Natal com o superintenden-
te de futebol Ferdinando Teixei-
ra, mas depois recebeu a notícia 
de que Roberto Fernandes não 
queria contar com ele em seu 
planejamento. 

Sendo assim Camilo se rea-
presentou normalmente e deve 
continuar treinando no clube até 
que sua situação seja defi nida. 

PROBLEMAS
Segundo a diretoria do ABC, 

alguns jogadores não chegaram 
a tempo da reapresentação mar-
cada para ontem em virtude da 
difi culdade na compra de passa-
gens aéreas neste período de fi m 
de ano. A promessa é de que os 
reforços só sejam confi rmados à 
medida que vão chegando e assi-
nando contrato com o clube. 

É CORRER
/ ÀS PRESSAS /  NO RITMO DO POUCO TEMPO DE PREPARAÇÃO QUE TERÁ ATÉ ESTREAR NO 
ESTADUAL, ABC FAZ APRESENTAÇÃO-RELÂMPAGO DO ELENCO COM 11 NOVOS CONTRATADOS

LEONARDO ERYS

UM DIA DEPOIS do ABC, o 
América também retorna 
às atividades. O elenco se 
reapresenta hoje às 8h30 
no Centro de Treinamento 
Abílio Medeiros, em 
Paranamirim, visando 
a temporada de 2014.  
Também haverá treino no 
turno da tarde, quando 
todos os reforços do clube 
já devem estar presentes. 
Entre os remanescentes do 
ano passado, contratados 
e alguns garotos das 
categorias de base que já 
integravam o time principal 
neste ano, o elenco 
americano conta com 
quase 30 jogadores. 

O Alvirrubro 
movimentou mercado da 
bola neste fi nal de ano. 
Foram sete reforços ao 
todo. Apenas as laterais e 
o gol não receberam novos 
jogadores até agora. A 
maioria das investidas da 
direção foi em jogadores 
jovens – muitos deles por 
empréstimo.

Na defesa as novidades 
na apresentação serão 
o zagueiros Adalberto 
(ex-Betim) e Dalton 
(empréstimo do 
Internacional).  A posição 
é uma das que mais o 
treinador Leandro Sena 
terá opções no início do 
próximo ano para a Copa 
do Nordeste, Estadual e 
Copa do Brasil, já que o 
clube também renovou 
com a dupla titular das 
duas últimas temporadas 
- Edson Rocha e Cléber 
- e manteve Zé Antônio. 
Jamerson, que estava 
no time sub-20 no ano 
passado, também integrará 
o elenco principal.

Dentre os volantes 
titulares, Márcio Passos e 
Fabinho permaneceram, 
mas Coutinho não chegou 
a um acerto com a direção 
e deixou o clube. Além 
dele, reservas como Daniel 
Amora e Adilson Goiano 
também não seguirão 
no Alvirrubro. Por isso, o 
América se reforçou com 
Tiago Dutra (ex-Criciúma), 
Dener (empréstimo do São 
Paulo) e Jean Cléber (ex-
Betim) para a função.

Se nas demais posições, 
o Dragão conseguiu 
manter os titulares, do 
meio pra frente a situação  
não se repete. O clube 
não conseguiu renovar 
o empréstimo do meia 
Régis (ainda negocia) e 
nem acertou com Rodrigo 
Pimpão. Como solução, 
apostou nos jovens 
Pedrinho (empréstimo 
do Flamengo), Rafi nha 
(empréstimo do São Paulo 
e que jogou no Ceará neste 
ano) e Alfredo (ex-São 
Paulo).

AMÉRICA VOLTA 
HOJE COM 
NOVIDADES

/ RUBRO /

Se Roberto Fernandes preten-
de manter a base do time titular 
que disputou a Série B, o elenco 
abecedista já passa por uma níti-
da transformação, principalmente 
na média de idade do plantel. 

Dos 11 novos contratados 
confi rmados até ontem o jogador 
mais velho era o meia Elvis, vindo 
do Salgueiro e com destaque no 
futebol pernambucano, que tem 
28 anos. Entre os demais, a média 
de idade é de 25 anos. 

“Em relação a elenco nós va-

mos ter uma mudança grande. É 
normal em cada término e início 
de temporada que você faça uma 
renovação”, comentou o técnico 
Roberto Fernandes. 

A aposta em jovens valores, se-
gundo ele, faz parte de uma políti-
ca de sustentabilidade fi nanceira. 
“Na minha cabeça equipes como 
o ABC são equipes que ao fi nal da 
temporada precisam revelar joga-
dores para deixar seu caixa posi-
tivo para ter uma condição maior 
de contratação”, acredita. 

O mais importante, ele diz, 
é que o torcedor não deverá ter 
muito trabalho para se acostumar 
com o ABC de 2014. 

“Para o torcedor que sabia o 
time do goleiro ao atacante eu 
acredito e tenho muita esperança 

que a gente possa estrear na tem-
porada 2014 com pelo menos sete 
a oito titulares”, aposta. 

FÉRIAS
Ainda trajando camisa social 

e voltando de alguns dias de fé-
rias na Europa, Roberto Fernan-
des não perdeu a chance de cutu-
car o apertado calendário do fute-
bol brasileiro “sugerindo” aos pro-
fi ssionais de imprensa uma pauta 
sobre a rotina intertemporadas 
dos trabalhadores do futebol. 

“Enquanto todo mundo está 
na última semana do ano, come-
çando a curtir as férias, entran-
do em recesso, a gente começa 
o trabalho. Mas é isso aí. Futebol 
não é nada fácil como se pensa”, 
brincou.

ELENCO 
BAIXA MÉDIA 
DE IDADE

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Já era noite quando os atletas foram para o campo iniciar os treinamentos

 ▶ Entre os novos jogadores que participaram da atividade no Frasqueirão estava Daniel Amora, ex-América

 ▶ Roberto Fernandes: mudanças na equipe


